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O processo de candi-
datura do Culto de Nos-
sa Senhora da Nazaré a
Património Cultural Ima-
terial da Humanidade da
UNESCO foi o ponto
alto do 1.º Encontro
Internacional de Comu-
nidades devotas de
Nossa Senhora da Na-
zaré.
Tanto a candidatura a
Património Cultural da
Humanidade, como o 1.º
Encontro da Rede Inter-
nacional de Comunida-
des reuniram naquela vila
piscatória um conside-
rável número de fieis e
de seguidores, com ori-
gem tão diversa com o
Brasil, com uma repre-
sentação elevada oriun-
da de São João das
Lampas.

pág. 9

JORNAL DE SINTRA
SEMANÁRIO REGIONALISTA INDEPENDENTE • DIRECTORA: IDALINA GRÁCIO DE ANDRADE  • ANTÓNIO MEDINA JÚNIOR (fundador) e JORNAL DE SINTRA  galardoados com a Medalha de Mérito Municipal (Grau Ouro) • PROPRIEDADE: TIPOGRAFIA MEDINA, SA

Taxa Paga
Portugal
Sintra

Autorizado a circular
em invólucro fechado
de plástico ou papel.

Publicações
Periódicas

Prioritário

ANO 87 - N.º  4292• PREÇO AVULSO  0,60  (c/ IVA) SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2020

PUB.

pág. 16

Cultura
Viajar pela História
através da dança

pág. 12

Desporto / Hóquei em Patins
HC Sintra regressa às vitórias
três meses depois

Culto a Nossa Senhora da Nazaré,
candidato a Património Imaterial

Transformação da antiga Casa da Gandarinha
num hotel de cinco estrelas está embargada… mas pouco
As obras da antiga Casa da Gandarinha arrastam-se, apesar do embargo decretado pela Câmara Municipal
de Sintra, o que consubstancia crime de desobediência…

pág. 6

Sociedade
Os 50 anos do 1.º Ano Lectivo
do Liceu Nacional de Sintra

pág. 5

Saúde
Coronavírus:
o que há a saber

pág. 10

Artes Plásticas
David Levy Lima: uma pintura em
constante mutação cromática

foto: eduardoduarte



2 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 7 DE FEVEREIRO DE 2020

SOCIEDADE

A Associação Ami-
gos da Ribeira de
Rio de Cões (São
João das Lampas)
promove, no pró-
ximo domingo dia 9
de fevereiro, a II
edição do Festival
das Sopas.
A iniciativa tem iní-
cio ás 13 horas e a organização garante que haverá a tradicional
Sopa das Pedra e muitas mais do agrado dos apreciadores.
A entrada, para crianças até aos seis anos é gratuita. Para
crianças entre os 7 e os 14 anos será de 3 euros e 6 euros, a
partir dos 15 anos. 
A entrada inclui tigela, sopas à discrição e pão.
Este festival conta com o apoio da União de Freguesias de
São João das Lampas e Terrugem.

José Carlos Azevedo

As Feiras do Fumeiro continuam a percorrer algumas
freguesias do concelho de Sintra, onde muita gente tem a
oportunidade de saborear enchidos e produtos de outras
regiões do país.
Desta vez, e numa organização da Junta Freguesia de
Algueirão Mem Martins , vai decorrer este fim de semana de
7, 8 e 9 de fevereiro, a II FEIRA DO FUMEIRO, na Quinta de
Santa Teresinha, nas traseiras do restaurante A Tendinha.
Com produção da empresa Trás Eventos, a iniciativa, com
entrada gratuita, inclui fumeiro, produtos e enchidos regionais,
gastronomia e animação com bailes.

 José Carlos Azevedo

A Associação Hu-
manitária dos Bom-
beiros Voluntários
de Agualva – Ca-
cém abriram Con-
curso externo para
a admissão de Mo-
toristas e Tripulan-
tes de Ambulância
naquela corpora-
ção.
As propostas de candidatura dos interessados devem ser
enviadas pelo correio em envelope, ao cuidado da Direção ou
para o email: rh@ahbvac.pt até dia 17 de fevereiro de 2020,
acompanhada de curriculum e cópias dos certificados de
formação.
Os interessados e que cumpram as condições de acesso
devem ter disponibilidade imediata

José Carlos Azevedo

Amigos da Ribeira de Rio
de Cões (S. João das Lampas)
organizam Festival de Sopas

Mem Martins recebe Feira
do Fumeiro este fim de semana

Bombeiros de Agualva-Cacém:
Concurso externo para admissão
de motoristas e tripulantes
de ambulância

Um novo parque de estacio-
namento na Avenida 25 de
Abril, em Massamá, foi esta
quinta-feira aberto ao pú-
blico. Para o presidente da Câ-
mara de Sintra “este é um in-
vestimento importante que
vai ao encontro das necessi-
dades dos residentes, com o
aumento de lugares de esta-
cionamento apropriados, e
aumenta também a segurança
rodoviária, reduzindo o esta-
cionamento indevido”.
Com esta empreitada criou-
se, de raiz, um parque de esta-
cionamento numa zona que já
era utilizada para parquea-
mento, mas que não reunia as
condições de segurança para
esse fim.
Junto do novo parque de es-
tacionamento estão em curso
os trabalhos para construção
de uma rotunda no entron-
camento entre a Av. 25 de
Abril e a Av. Aquilino Ribeiro.
Estes trabalhos, com um in-

Novo Parque de Estacionamento em Massamá

vestimento de 261 mil euros,
inserem-se na empreitada de
Reabilitação de Pavimentos e
Sistemas de Drenagem na UF
de Massamá e Monte Abraão.

Nota da Redação – Convém
esclarecer o público em geral
e os habitantes de Massamá
de que, quando se refere “o
aumento de lugares de esta-
cionamento”, estamos a falar

de 98 lugares, o que é mani-
festamente insuficiente para
as necessidades da zona. Por
outro lado, a construção da
rotunda referida é derivada da
má reconstrução da Av. 25 de
Abril aquando dos trabalhos
relacionados com a criação
da ciclovia: os carros e camio-
netas que queriam fazer a
curva depararam-se, depois
das obras, com passeios

demasiado apertados que os
obrigavam a fazer marcha
atrás. Portanto, a Câmara e a
Junta orgulham-se de ter
gastado 261 mil euros para a
pavimentação de um parque
de estacionamento com me-
nos de cem lugares e a retifi-
cação de um erro de quem fez
a empreitada resultante da
construção da ciclovia…
Parece excessivo.

Um aspeto do novo parque de estacionamento

A Comissão de Utentes da
Linha de Sintra, realizou
uma ação de protesto, reivin-
dicando “a melhoria do ser-
viço público ferroviário na
Linha de Sintra”, numa ini-
ciativa que teve lugar às 8 ho-
ras desta terça feira na es-
tação de comboios da Ama-
dora.
No local do protesto o Jornal
de Sintra ouviu Vasco Ramos,
membro daquela organização
que descreveu a “degrada-
ção significativa” verificada
no serviço ferroviário na Li-
nha de Sintra, “com vários
atrasos diários, supressão de
comboios com muita frequên-
cia, sobretudo nas horas de
ponta”.
As condições em que os pas-
sageiros viajam são também
referidas por aquele respon-
sável a afirmar haver utentes
“em grande desconforto e
insalubridade, apertados

Comissão de Utentes da Lina de Sintra protestaram
esta terça feira na estação da Amadora

entre si e contra as portas”.
Algumas das estações ao
longo da Linha de Sintra são
também motivo de descon-
tentamento, com a “ degrada-
ção e sujidade na de Queluz-
Belas, Damaia, a falta de mo-
dernização e de abrigo na de
Algueirão-Mem Martins ou a
falta de condições para o
atual tipo de utilização na de
Portela de Sintra”, refere a

Um dos utentes da CP foi a viva voz da indignação

Vasco Ramos, da Comissão
de Utentes da Linha de
Sintra

fotos: jca

Comissão de Utentes.
A introdução do Passe Nave-
gante é valorizada pela Co-
missão de Utentes, como
“uma medida justa e de gran-
de alcance”, no entanto com
lacunas evidentes , já que “até
agora a CP tem-se revelado
incapaz de aumentar a oferta”.
Essa situação deve-se, se-
gundo a Comissão de Uten-
tes, “à insuficiência de com-

boios, às avarias constantes
nos existentes e à falta de
pessoal especializado nas
oficinas de reparação”.
A Comissão de Utentes da
Linha de Sintra aponta o dedo
aos sucessivos governos a
falta de investimento nos
comboios e na infraestrutura
verificados durante duas
décadas.

José Carlos Azevedo

É já amanhã, dia 8, pelas 11
horas, que a Associação
Danças com História (ver
entrevista na pág. 16) vai
evocar a época em que a cor-
te de D. João I recebeu no
Palácio de Sintra, onde então
vivia, o célebre pintor van
Eyck, incumbido pelo Duque

“Danças com História”
no Palácio Nacional de Sintra

da Borgonha de pintar o
retrato da Princesa Isabel de
Avis, com que casou e que
se transformou na mais in-
fluente mulher da sua
época.Esta evocação será
animada num contexto de
Sarau Palaciano, com danças
que se tornaram conhecidas,

a partir de Itália e França, no
Séc. XV.
No sábado seguinte, dia 15,
pelas 15 horas, a Associação
fará uma apresentação na
Casa do Alentejo, a convite
da escritora Isabel Balancha,
por ocasião do lançamento
do seu novo livro. A Asso-

ciação Danças com História
vai evocar com trajes e
danças do tempo de D. João
IV a época da Restauração,
quando Santo Aleixo da
Restauração muito se des-
tacou pela luta e pela e pela
resistência ao domínio es-
trangeiro.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

stas obras represen-
tam, em síntese, o es-
pírito português no
seu pior. Por um la-
do, é o deitar abaixo

Transformação da antiga Casa da Gandarinha
num hotel de cinco estrelas está embargada… mas pouco
As obras da antiga Casa da Gandarinha arrastam-se, apesar do embargo decretado pela Câmara Municipal de Sintra, o que
consubstancia crime de desobediência…

E

foto: js/ arquivoUm aspeto da construção... embargada

foto js/arquivo: www.sintraemruinas.blogspot.com

imóveis de interesse histórico
para aí erguer hotéis de luxo
e, por outro, é a desobediên-
cia claríssima a deliberações
da Câmara Municipal de Sin-
tra e a pareceres do IPPAR,
como muito bem fez notar a
série de textos que foram pu-
blicadas no jornal PÚBLICO,
e que citamos com o devido
agradecimento.
Segundo as investigações
desse diário, o promotor da
obra que está a transformar a
antiga Casa da Gandarinha,
em Sintra, num hotel de cinco
estrelas desrespeitou o em-
bargo decretado pela câmara
por duas vezes. A situação,
explicou a Câmara de Sintra
ao PÚBLICO, “consubstan-
cia crime de desobediência e
como tal foi participada junto
dos Serviços do Ministério
PÚBLICO da Comarca de Lis-
boa Oeste, correndo termos
de processo de inquérito”.
O embargo foi decretado pela
Câmara de Sintra a 15 de Fe-
vereiro de 2019, na sequência
de uma fiscalização à obra,
durante a qual foram dete-
ctadas desconformidades
com o projecto aprovado e
licenciado”. No entanto, os
trabalhos continuaram.
Numa visita à obra naquela
data, ainda segundo os re-
latos do PÚBLICO, os técni-
cos da autarquia depararam-
se com “operários a desen-
volver trabalhos” no local,
“tendo sido levantado um pri-
meiro auto de notícia”. Neste
documento, a que o PÚBLI-
CO teve acesso, notam que,
aquando do embargo, “o edi-
fício do lado direito do prin-
cipal” encontrava-se “em fase
de estrutura de betão armado,
do lado esquerdo do prin-
cipal em alvenarias e rebocos,
e o edifício principal em pin-
turas exteriores e acabamen-
tos interiores”. Na data do
embargo, os técnicos verifi-
caram que “prosseguiram os
trabalhos nomeadamente,
nos vãos do edifício do lado
esquerdo do edifício principal
onde foram colocadas caixi-
lharias”.
Quase quatro meses depois,
em nova visita à obra, os té-
cnicos constataram novo
desrespeito ao embargo. O

promotor prosseguiu com os
trabalhos “na área do lado
direito do edifício principal,
com a execução da parede de
suporte e da rampa de acesso
ao piso inferior, betonagem da
zona no piso superior da caixa
de escadas nessa mesma área
devido, segundo informação
na obra, por perigo de des-
moronamento”, confirma o
diário.
A autarquia refere que foi en-
tão levantado “um segundo
auto de notícia a 11 de Setem-
bro de 2019, o qual foi en-
caminhado a 18 de Setembro
para o referido processo-cri-
me já a correr”, e esclarece
ainda que, “em ambas as
situações foram igualmente
levantados autos de contra-
ordenação, os quais foram re-
metidos para o referido pro-
cesso-crime, dado estarmos
perante factos que consti-
tuem simultaneamente crime
e contra-ordenação”.
A violação de embargo é pu-
nível com uma coima que
pode ir dos 1500 aos 200 mil
euros. Segundo o processo a
que o PÚBLICO acedeu, o
advogado do promotor, a So-
ciedade de Construções
Quinta do Bispo, ainda ale-
gou que a vigência do embar-
go tinha terminado, mas o
presidente da câmara prorro-
gou-o até 27 de Julho de 2020.

Chumbo da DGPC
A aprovação do projecto por
esta entidade dependeria da
realização de estudos hidro-
geológicos e acompanha-
mento arqueológico, já que a
obra implicaria escavações e
movimentações de terras nu-
ma zona classificada. Certo é
que, entre processos judiciais,

sucessivos pedidos de pror-
rogações dos prazos para a
emissão do alvará de cons-
trução, a obra só arrancou em
2017 e sem que os estudos
pedidos pelo IPPAR tivessem
sido feitos – foram feitos de-
pois, já com a obra em an-
damento.
Depois de a obra ter sido em-
bargada, em Fevereiro do ano
passado, o promotor apresen-
tou um pedido de licencia-
mento das alterações feitas
relativamente ao projecto
inicial. Deu entrada nos ser-
viços camarários a 15 de Mar-
ço de 2019 e foi encaminhado
para a Direcção-Geral do
Património Cultural (DGPC)
para ser apreciado, uma vez
que os terrenos da antiga ca-
sa da Gandarinha se inserem
na paisagem cultural de Sin-
tra, classificada como Patri-
mónio Mundial da Humani-
dade pela UNESCO, e estão
abrangidos pela Zona Espe-
cial de Protecção do Castelo
dos Mouros, Cisterna e Igreja
de Santa Maria. Conforme no-
ticiou o PÚBLICO em Setem-
bro, o projecto mereceu o
chumbo deste organismo. Os
técnicos apontavam então
omissões e incongruências
na informação prestada pelo
promotor em relação ao pro-
jecto aprovado e notam mes-
mo que, “em algumas solu-
ções”, se verificava “um agra-
vamento dos impactos do
projecto no conjunto classi-
ficado”.
Os técnicos notaram ainda
falhas de comunicação desde
o início do projecto. Segundo
escreveram, a DGPC “não te-
ve conhecimento da versão
do projecto aprovado pela
Câmara Municipal de Sintra
em 30/09/2005”, pelo que

“não é possível aferir da sua
compatibilidade com o despa-
cho exarado no processo do
IGESPAR” em 06/06/2005. E
levantaram outra questão re-
lativa à área total de constru-
ção aprovada, que disseram
não corresponder ao proje-
cto de Abril de 2005 – o que
foi aprovado pelo então
IPPAR.
“Perante tal parecer competia
ao requerente proceder à jun-
ção de vários elementos con-
siderados em falta, tendo pro-

cedido a uma junção de do-
cumentos, aguardando-se a
emissão de parecer por parte
da DGPC”, nota agora a au-
tarquia. Está neste momento
a decorrer no Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Sintra
uma acção, da qual ainda não
se conhece uma decisão, que
visa verificar a legalidade da
revogação da caducidade do
licenciamento pelo presiden-
te da câmara, que permitiu que
a obra avançasse. O licen-
ciamento da obra foi deferido
em 2011, mas a obra não
avançou. Depois de um se-
gundo pedido de prolonga-
mento do prazo para o alvará,
o então presidente da câmara
indeferiu esse pedido, em Ju-
lho de 2013. Mas o actual au-
tarca Basílio Horta, revogou,
em Abril de 2014, essa decisão
de 2013 com base numa in-
formação que atestava o “in-
teresse público” da reabilita-
ção. Sobre este assunto, o mu-
nicípio remete mais esclare-
cimentos para o tribunal. O
PÚBLICO tentou contactar o
promotor da obra, mas,
naturalmente, não obteve
resposta…

Histórias antigas…

A história da antiga Casa da Gandarinha estende-se por
décadas e tem sido marcada por avanços e recuos no
processo. Foi no longínquo Setembro de 2005 que foi
aprovado, pelo então presidente Fernando Seara, um
projecto que previa a recuperação da fachada da casa do
século XIX e a construção de “blocos contemporâneos”
para quartos, serviços e estacionamento. Em Junho desse
mesmo ano, o então Instituto Português do Património
Arquitectónico (IPPAR) emitiu um parecer de aprovação
condicionada. Certo é que, entre processos judiciais,
sucessivos pedidos de prorrogações dos prazos para a
emissão do alvará de construção, a obra arrancou ainda
em 2017, mas sem que os estudos pedidos pelo IPPAR
tivessem sido feitos.
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Este Verão é a continuidade
óbvia da Primavera. Neste
verão o preto e branco dá
lugar ao azul escuro. Ao sépia.
Ao calor visto desde dentro.
Este Verão não é das praias e
da pele salgada. Não é dos
olhos que parecem ser verde
esmeralda. Não é das paixões
que acabam por carta. Não é
das viagens com vidros
abertos. Não é do mar. Não é
o verão das cores vivas ao sol.
Neste Verão dos Gift corre
apenas uma brisa. Uma suave
brisa. Lá fora o calor
abrasador. Cá dentro ecoa um
piano. Uma voz. Mil sons que
são trazidos pela brisa quente
que move as cortinas finas.
Brancas. Cá dentro os raios
de sol entram nas brechas dos
estores de madeira. Ouve-se
ao fundo uma natureza a

Teatro Politeana – “A Severa” e “Rainha da Neve”, oferta de dois bilhetes (para quartas,
quintas e sextas-feiras) para cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e para
novos assinantes.
Espectáculos na Casa de Teatro de Sintra – 50 % de desconto em todos os espectáculos em
palco para assinantes com pagamento da sua assinatura em dia  e novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68
30 (Cristina Amaral).

Bilhetes para o Teatro para novos assinantes
e assinantes com pagamentos em dia

O Verão dos Gift no CC Olga Cadaval

radiar de alegria. Um rio e as
crianças ao final da tarde a
brincar em repuxos que existem
num jardim longínquo.
Neste Verão os Gift são mais
íntimos que nunca. No palco a
intimidade ganha outra forma,
o que o torna num espetáculo
impreterível. Os Gift são
compostos por Sónia Tavares

(na imagem) na voz, Nuno
Gonçalves no piano e
teclados, Miguel Ribeiro nas
guitarras , teclados e xilofone
e John Gonçalves no baixo e
teclados.
No dia 14 de Fevereiro, às
21h30, no Auditório Jorge
Sampaio, com bilhetes entre os
12 e os 22 euros.
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Já abriu um novo posto de colheitas da Cintramédica na
Terrugem! Reforçando a aposta num serviço de qualidade e
proximidade junto de toda a população sintrense, a
Cintramédica abriu, no dia 3 de Fevereiro, um novo posto de
colheitas na Terrugem.
A abertura deste novo espaço permite à Cintramédica alargar
a sua capacidade de resposta e disponibilizar um serviço mais
completo a todos os sintrenses.
Neste novo posto, os clientes podem realizar as suas análises
clínicas, eletrocardiogramas, entregar citologias para
anatomia patológica, fazer marcação de consultas e exames
para as clínicas Cintramédica e levantar os exames realizados.
O novo posto está situado na Avenida 29 de Agosto, nº 247,
principal avenida da localidade, em frente ao recinto da feira.

Análises Clínicas
Cintramédica abre novo Posto
de Colheitas na Terrugem

Foi aprovado, em reunião de executivo, o protocolo de
colaboração entre o município e a Parques de Sintra - Monte
da Lua, S.A para a construção da Ponte Verde de Queluz,
inserida no projeto do Eixo Verde e Azul.
Na mesma reunião a autarquia aprovou ainda o acordo de
gestão do equipamento entre a Infraestruturas de Portugal, a
Parques de Sintra – Monte da Lua e o Município de Sintra.
A aprovação destes documentos permite o lançamento da
empreitada de construção da Ponte Verde ainda no primeiro
semestre deste ano.
A construção da Ponte Verde, um investimento de 4 milhões,
integra o projeto intermunicipal Eixo Verde e Azul, que visa a
valorização do rio Jamor e espaços verdes envolventes.
A Ponte Verde permite a continuidade do Eixo Verde Azul, ao
longo do rio Jamor, criando uma passagem suave sob o IC19,
recuperando a ligação histórica entre o Palácio Nacional de
Queluz e a Matinha de Queluz. Esta construção visa potenciar
uma vivência integrada nos espaços em questão e criar valor
ambiental e cultural. De salientar que este projeto também
defende o Palácio dos efeitos da poluição da circulação
rodoviária no IC19.
A intervenção cria e consolida um eixo ecológico, que
atravessa os concelhos de Sintra, Amadora e Oeiras, tem o
objetivo de proporcionar a deslocação pedonal e em bicicleta
entre a Serra da Carregueira em Belas e a foz do rio Jamor.
Os trabalhos incluem a renaturalização, melhoria da qualidade
das massas de água e requalificação do espaço envolvente
ao Rio Jamor e seus afluentes.

Sintra aprova protocolo
para a construção da Ponte Verde

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Mónica Justino*

Coronavírus

T endo em conta o surto do vírus Coronavírus
(nCoV) na China, que muito tem preocupado a
comunidade internacional, o grupo de médicos
internos dos centros de saúde de Sintra, Várzea
de Sintra, Colares e Pêro Pinheiro, pretendem

esclarecer os leitores sobre este tema.

A 31 de dezembro de 2019, a China reportou à Organização
Mundial da Saúde, um conjunto de doentes com pneumonia
de causa desconhecida em trabalhadores e frequentadores

do mercado de peixe, mariscos vivos e aves na cidade de
Wuhan, província de Hubei, na China. A 7 de janeiro de
2020 as autoridades chinesas identificaram um novo co-
ronavírus (2019-nCoV) como agente causador da doença.

Os sintomas (que podem aparecer 2 a 14 dias após a expo-
sição ao vírus) são febre, tosse e falta de ar, podendo em
alguns casos evoluir para uma pneumonia grave.
A definição de caso suspeito ou de contacto próximo é,
decorrente da informação disponível à data:

– Caso suspeito: doente com infeção respiratória aguda
grave (febre, tosse e necessidade de admissão hospitalar),
sem outra causa que explique a causa dos sintomas e que
tenha história de viagem a, ou residência em Wuhan, na
Província de Hubei, China, nos 14 dias antes do início dos
sintomas OU profissional de saúde que tenha trabalhado
em ambientes onde se prestam cuidados a doentes com
infeções agudas respiratórias graves de origem des-
conhecida, onde foram reportados casos de doentes com
infeção por nCoV;

– Contacto: Doente com doença respiratória aguda que
tenha tido contato próximo com caso confirmado ou provável
de infeção por nCoV, nos 14 dias antes do início dos sintomas
OU visitas ou trabalho em mercados de animais vivos em
Wuhan, na Província de Hubei, China nos 14 dias antes do
início dos sintomas OU frequentou uma unidade de
prestação de cuidados de saúde, nos 14 dias antes do início
dos sintomas, onde foram reportados casos de doentes com
infeção por nCoV associada a cuidados de saúde.

Perante a suspeita de estar infetado, o doente poderá
comunicar com o sistema de saúde, preferencialmente, por
contato não presencial através do telefone SNS 24 (808 24
24 24) ou do número de emergência médica nacional (112),
ou presencialmente num serviço de saúde.

Após o contacto não presencial (SNS 24 - 808 24 24 24): O
doente será aconselhado a permanecer no domicílio,
evitando contacto com outras pessoas; O doente deverá
aguardar contato telefónico com indicação de proce-
dimentos a adotar; se o caso for validado como suspeito, a
Direção Geral da Saúde (DGS) irá ativar meios para dar início

à investigação epidemiológica e gestão de contactos.

Se o doente optar por contacto presencial (unidade de saúde
ou hospital): o doente ficará em isolamento, com o uso de
máscara. O profissional de saúde irá contactar a DGS para a
validação da suspeição e, se validada, proceder-se-á à
investigação epidemiológica (as colheitas de expetoração e
sangue de doentes suspeitos são enviadas e analisadas no
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge).
Posteriormente será iniciada a gestão de contactos, ou seja,

os profissionais de saúde, irão tentar perceber se houve
outras pessoas em contacto com o doente com suspeita de
infeção pelo vírus, para que fiquem também em vigilância.
Ainda não existe vacina ou tratamento específico para o
nCoV, pelo que as medidas preventivas serão baseadas na
evicção do contacto com o vírus, nomeadamente:

• Lavar as mãos frequentemente com água e sabão por pelo
menos 20 segundos. Se não for possível lavar as mãos, usar
um desinfetante para as mãos à base de álcool que contenha
pelo menos 60% de álcool;
• Evitar tocar nos olhos, nariz e boca sem ter as mãos lavadas;
• Evitar contacto próximo com pessoas doentes;
• Ficar em casa quando estiver doente;
• Cobrir a tosse ou espirro com o braço ou com um lenço de
papel (que depois se deverá colocar no lixo);
• Limpar e desinfetar objetos e superfícies tocados com
frequência.

Na presente data ainda não dispomos de informação face à
evolução desta epidemia, pelo que poderão surgir novas
orientações à medida que a situação for progredindo.
Ressalvamos a importância de nos encontrarmos num
período de atividade gripal normal e que essa será a situação
clínica mais frequente neste momento.

Sublinhamos ainda que a doença não afeta só os povos
asiáticos, sendo redutor pensar que todos os indivíduos
asiáticos são “perigosos”, sendo fundamental evitar ideias
racistas ou xenófobas.

Em caso de dúvida contacte o SNS 24 - 808 24 24 24.

Fonte: Norma DGS 2/2020; CDC - Centers for Disease Control
and Prevention (https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-
ncov/index.html)

*Médica da USF Cynthia

Grupo de Médicos Internos de Medicina Geral e Familiar
dos Centros de Saúde de Sintra, Várzea de Sintra, Colares
e Pêro Pinheiro

https://aventurasemwinterpeg.blogspot.com/2016/10/favor-nao-tossir-na-mao.html
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“não há planeta b”

s nossas aldeias, vilas ou cidades têm muitos
espaços públicos livres de construção, sobre-
tudo ao longo da infra-estrutura rodoviária ou
ferroviária, nas calçadas, nas áreas contíguas às
infra-estruturas desportivas e culturais ou

Desenvolver a biodiversidade
nas nossas autarquias (I)

A
edifícios públicos; em redor das instalações industriais, nos
parques de estacionamento, etc. Nós não temos a noção de
como a área ocupada por estes espaços é extensa.
Estabeleceu-se entre nós a ideia de que estes espaços devem
ser livres de vegetação natural, obedecendo a uma estética,
harmonia e elegância artificiais e constrangidas.
É imprescindível valorizar essas áreas para integração
ecológica, protegendo uma natureza sob pressão

extraordinária devido ao crescimento demográfico
generalizado das áreas urbanas.
Enquanto a regulamentação na construção civil se rege por
determinações e especificações precisas e rigorosas, no
que respeita ao planeamento das áreas sem construção não
há normas nem planeamento que obedeçam a qualquer tipo
de estratégia ou visão. As intervenções têm ficado
normalmente ao gosto de quem as põe em prática.
Se olharmos com alguma atenção em nosso redor, para os
espaços públicos livres de construção, poderemos
reconhecer com alguma facilidade que a acção fundamental
tem sido limpar e eliminar a flora espontânea, ou optar por
jardins dispendiosos e com pouca sustentabilidade.
Esta visão das coisas é um sério equívoco tanto do ponto
de vista ecológico como do ponto de vista económico. Estes
espaços públicos não devem ser espaços estéreis mas
devem ser mantidos de uma forma sustentável para
revitalizar e melhorar a qualidade de vida em comunidade,
participando no investimento da biodiversidade, e
instalando uma consciência cívica que progride em harmonia
com o espaço natural que a envolve.
Atualmente em várias cidades e vilas europeias surgem
movimentos e programas de desenvolvimento da
biodiversidade em espaços urbanos, que são incentivados
ao nível das administrações locais. Ao nível das autarquias
existem inovações, muitas vezes impulsionadas por
movimentos de cidadãos, esses movimentos derivam de
uma reflexão e discussão cívica sobre estes assuntos, os
cidadãos questionam os seus dirigentes, e têm surgido
estratégias alternativas, com o objectivo de um espaço
urbano mais integrativo da natureza.
Sem dúvida que a mudança mais significativa tem vindo a
acontecer ao nível local com iniciativas que incluem os
cidadãos na discussão e nas decisões, para que estes
processos possam desenvolver-se é fundamental a
informação e a partilha de experiências.

Sintra Sem Herbicidas

odos tiveram percur-
so semelhante, so-
bretudo a partir do
momento em que saí-
ram da instrução

Os 50 anos do 1.º Ano Letivo
do Liceu Nacional de Sintra
Passados 50 anos os alunos do Liceu Nacional vão voltar a reunir-se – mas desta vez para festejar
a passagem dos tempos felizes da sala de aula e… do recreio.

T
primária e foram para o Liceu.
No início no Casino e depois
na Portela, no Liceu Nacional
de Sintra as meninas tinham
aulas de manhã e os rapazes
à tarde. De segunda a sábado,
elas das 8 às 13h00 e eles das
14 às 19h00. Eram também
moços da mesma rua!!!
Graça Nascimento e José Ro-
sinha estavam muito longe de
imaginar quando entraram no
Liceu da Portela pela primeira
vez, que um dia desenhariam
uma “maluquice” tão grande
como aquela que irão viver em
junho, mais propriamente
entre 18 e 20 de junho. São as
celebrações do 50.º aniversá-
rio do 1.º ano letivo do Liceu
Nacional de Sintra.
Três dias de festa. Muita mú-
sica, exposições, teatro, cine-
ma, desporto e uma rua inteira
de comes e bebes, para que
haja muita animação e con-
fraternização. Mas a ligação
dos alunos justifica tamanha
folia?
Sim, afirma José Rosinha, “o
tempo que passei no Liceu
formou-me como pessoa,
como cidadão e isso só foi
possível por ter encontrado
os colegas que encontrei e
apanhado os professores e
auxiliares que apanhei… eles
foram em conjunto respon-
sáveis por ter seguido o cami-
nho que escolhi de forma
lógica e decidida. E isso é uma
divida que nunca se regula-
rizará! Por isso faz todo o sen-
tido empenharmo-nos neste
evento.”
E a Graça Nascimento adian-
ta: “Nesta altura em que relem-
bro o tempo de liceu posso
dizer que foi muito marcante
para mim. E há também o in-
cremento que deu a Sintra,
com tantos alunos que ante-
riormente iam para outras

terras estudar. É por isso que
temos que celebrar… Este
será o agradecimento que as
sucessivas gerações de alu-
nos prestarão à escola, que
os ajudou a formar educacio-
nal, cultural e socialmente.”
E adianta Graça: “Por isso é
que de forma graciosa des-
filarão pelos 3 palcos dispo-
níveis 20 bandas ou artistas
consagrados da música por-
tuguesa, haverá teatro com
uma renomada companha de
teatro nacional, o cinema es-
tará representado pela Cine-

mateca Nacional e não só,
contaremos com a presença
de chefs de cozinha, para um
workshop de cozinha e José
Rosinha esclarece: “Despor-
tivamente teremos ciclotu-
rismo, futebol, judo e Zumba,
que seguramente ajudarão a
“desfazer” as calorias que fo-
rem acumuladas na zona de
street food, uma rua inteira
nas imediações do liceu, com
stands dos restaurantes mais
emblemáticos, das pastelarias
mais emblemáticas, das ade-
gas mais emblemáticas do

concelho.
Com uma particularidade: a de
todos os artistas, os promo-
tores dos stands da zona de
street food, os participantes
das atividades desportivas
terem sido ex-alunos, ex-pro-
fessores ou ex-empregados
do Liceu de Sintra/Escola de
Stª Maria.
O evento é de entrada livre e
aberto a toda a população, com
uma advertência: devem levar,
os vossos copos, talheres, pra-
tos e guardanapos, para evitar o
desperdício e o lixo no local.

Encontra-se a decorrer o pra-
zo para apresentação das
candidaturas ao Prémio Jac-
ques Delors 2020, uma ini-
ciativa do Centro de Infor-
mação Europeia Jacques
Delors (CIEJD) com o obje-
tivo de incentivar o apare-
cimento de obras de inves-
tigação inéditas sobre a

Candidaturas ao Prémio Jacques Delors 2020
temática da União Europeia,
em língua portuguesa.
Este concurso destina-se a
licenciados e as candidaturas
podem ser efetuadas a título
individual ou em grupo. Se-
rão consideradas as candi-
daturas que apresentem tra-
balhos de investigação,
incluindo dissertações de

mestrado e teses de douto-
ramento que não tenham sido
objeto de publicação e que
incidam sobre temas atuais e
inovadores da realidade
europeia.
As obras têm de cumprir as
condições do regulamento do
Prémio. Os autores dos traba-
lhos candidatos ao Prémio

Jacques Delors poderão ser
convidados a disponibilizar o
seu trabalho em linha na
Biblioteca Infoeuropa.
As candidaturas podem ser
apresentadas até ao dia 16 de
março de 2020.
Editora: Princípia.

Fonte: CMS
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o meu último arti-
go,* ao partilhar
notícias acerca de
iniciativas incluí-
das no programa

Túmulo de Ferreirade Castro. “Ficar perto dos homens,
meus irmãos, e mais próximo da Lua e das estrelas,
minhas amigas, tendo em frente a terra verde e o mar
a perder de vista - o mar e a terra que tanto amei.” 

Museu enriquecido com peças provenientes do espólio do escritor

Ferreira de Castro no coração de Sintra

N
das comemorações dos vinte
e cinco anos de Elevação de
Sintra a Património Mundial,
já vos tinha dado a entender
que extremamente enrique-
cedora, para quem nela par-
ticipou, foi a última reunião
do Conselho de Cultura de
Sintra, realizada no Museu
Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas no dia 16 do
passado mês de Janeiro.

De facto, apesar de já não ser
objecto das parangonas que
marcam a espuma dos dias,
julgo que continua a impor-
se a obrigação de pôr em co-
mum a grata novidade que, é
relativa à atitude de Elsa Bea-
triz Ferreira de Castro de doar
mais um estupendo acervo
documental do escritor seu
pai, razão bastante para lhe
conceder o merecido desta-
que nestas colunas do Jornal
de Sintra.

Conhecida figura da vida
cultural de Sintra, foi ao Dr.
Ricardo Alves, Director do
Museu Ferreira de Castro,
que coube esclarecer aquele
específico ponto da ordem de
trabalhos da referida reunião.
À medida que forem lendo o
que, já de seguida, tenho para
pôr em comum, perceberão
como, no fim daquela tarde,
ainda tantos motivos havia
para se ter instalado um am-
biente da maior satisfação
entre os participantes.

Então, as novidades

E não era caso para menos!
Para que melhor se entenda a
diversidade, a especial rique-
za do acervo em questão,
avancemos por sectores,
começando pela fotografia.
Contam-se por dezenas os
espécimes guardados em
várias caixas com chapas de
vidro, datadas da década de
vinte do século passado. Tão
só com o propósito de men-
cionar um exemplo do inte-
resse da oferta, um dos ele-
mentos, até hoje desconheci-
do, já do fim da década de
cinquenta, retrata o escritor

com a sua mulher, Elena Mu-
riel, e Amália Rodrigues, no
Rio de Janeiro, em 1959.

No domínio da documen-
tação, destaca-se um caso do
maior valor histórico, refe-

rente ao cartão do escritor
como sócio número dois da
Sociedade Portuguesa de
Escritores que, como é do ge-
ral conhecimento, foi fundada
por Ferreira de Castro e pelo
associado número um, Aqui-
lino Ribeiro.

Claro está que, implicitamente
conotadas e envolvidas na
sumaríssima referência a este
item documental, se eviden-
ciam as indissociáveis cir-
cunstâncias socioculturais e
políticas que o Museu tão
bem tem enquadrado.

Passando às artes plásticas
e, mais especificamente, à pin-
tura, tenha-se em conside-
ração um auto-retrato da en-
tão muito jovem Elena Muriel
(1913-2007), datado de 1937,
em íntima e patente relação
com o retrato do futuro ma-
rido, que ela pinta na altura
em que se conheceram. Entre
outros, igualmente da maior
notoriedade, um estudo ini-
cial do renomado pintor
brasileiro Cândido Portinari
(1903-62) para a célebre
edição ilustrada de A Selva,
publicada em 1955.

Em relação às espécies biblio-
gráficas, cumpre informar

que, a partir de agora, entram
no espólio do Museu, além
de algumas traduções de
obras de Ferreira de Castro
ainda em falta, também mais
alguns exemplares de primei-
ras edições de livros mais an-

tigos do autor, dentre os
quais os referentes a títulos
de que apenas se dispunha
de um exemplar.

Ainda neste capítulo, uma
chamada de atenção para
dois exemplares das primeiras
edições de Emigrantes (1928)
e A Selva (1930), com enca-
dernações originais das edi-
toras, respectivamente, Livra-
ria Renascença e Livraria
Civilização. Outro caso muito
curioso é o da edição pirata
de A Missão, livros de Bolso
da Europa-América, com uma
capa até agora desconhecida,
cuja produção foi coerciva-
mente travada pelos advoga-
dos da viúva de Ferreira de
Castro.

Igualmente, no que se refere
à correspondência, as notí-
cias não poderiam ser mais
animadoras. Segundo o Dr.
Ricardo Alves, às dezenas de
duplicados de cartas do es-
critor, até agora desconhe-
cidos, juntam-se novos espé-
cimes de correspondência
com outros escritores tão no-
táveis como Ramon Gómez de
la Serna, Stefan Zweig ou
Jorge Amado.

Acerca de assuntos particu-

lares daquele que é um dos
escritores portugueses mais
traduzidos em todo o mundo,
há novos elementos que se
revelam imprescindíveis para
o enriquecimento da biogra-
fia de Ferreira de Castro, com
especial realce para um mais
avultado conjunto relativo
aos contactos com vários
editores, nomeadamente os
internacionais.

Finalmente, no aliciante mun-
do dos manuscritos, há gran-
des novidades. Desde logo,
a existência de inéditos, facto
que, no caso de um grande
escritor, gera a imediata e
maior das expectativas. Se
acrescentarmos que, do
magnífico rol, ainda constam
os manuscritos, não só de A
Selva mas também de A Lã e
a Neve (1947), duas das mais
emblemáticas obras do autor
e dos melhores romances
portugueses do século XX,
então, ter-se-á uma ideia mais
aproximada do tipo de precio-
sidades a que nos referimos.

Atestando a importância
destas peças, tenha-se tam-
bém em consideração que, só
a partir de agora, portanto,

através do acesso aos manus-
critos daquelas obras, será
possível, em contexto acadé-
mico, a concretização de
qualquer edição crítica com o
objectivo de documentar a
história dos textos em apreço.

Perante este frondoso rama-
lhete de oportunidades reno-
vadas, oferecidas  aos seus
leitores, aos estudiosos de
obra tão compósita, como não
exaltar a douta decisão da
filha do escritor que, tão en-
tranhadamente, ficou ligado
a Sintra? Enfim, não esqueça-
mos também que muito
trabalho se adivinha quanto
ao tratamento e inventariação
do acervo que passará a in-
tegrar o espólio documental
do Museu Ferreira de Castro.

Mais pessoal
Permitam que finalize com
uma nota de cariz mais pes-
soal. Tem a ver com o local
onde, como lhe convém, com
tanta e franciscana simplici-
dade, está sepultado, à beira
do caminho para o Castelo
dos Mouros. Por vezes, pen-
sando ir até lá acima, sempre
opto pelo acesso a partir de
Santa Maria por me conceder
a graça, poucos metros adian-
te, de logo estar com ele,
autor desta célebre declara-
ção de amor datada de 1964:

“(…) As minhas demoradas
estadas nesse pequeno mun-

do de beleza insigne que é
Sintra, com tantas veredas
dum intimismo lírico, tantos
rincões secretos onde a poe-
sia habita e tanta espiritua-
lidade pairante, como se tudo
propiciasse, às horas vesper-

tinas, uma perfeita e voluptuo-
sa fusão dos corpos e das
almas, devem-se à irresistível
fascinação que em mim exer-
cem as grandes e verdes
paisagens.”

Pois, recentemente, sentado
naquele banco de privilégio,
acerca da Arte, reli uma sua
reflexão com a qual convivo
há muitos anos:

“(…) Literária ou plástica, a
Arte foi sempre uma das
maneiras de o homem perdoar
à Natureza as dores, os de-
samparos, os condiciona-
lismos e as contradições com
que ela o tributou. (…) Mas a
Arte é também uma forma de
o homem agradecer e celebrar
os méritos com que a Natu-
reza o agraciou. Criando-a,
arrancando-a de si mesmo,
com fogosa volúpia ou an-
gustiado fervor, para exprimir
as graves ansiedades que o
atormentavam, as secretas
vibrações da sensibilidade
ou as velhas servidões im-
postas, com ela assinalou as
etapas mais representativas
da sua imensa e áspera
caminhada. (…)”**

Tão lúcidas, tais opiniões
estão muito próximas das do
mencionado Stefan Zweig,
cuja casa, em Kapuzinerberg,
também faz parte das minhas
peregrinações durante as
frequentes estadas em
Salzburg.

E aqui fica uma especial
saudação ao Dr. Ricardo
Alves. O seu Museu é uma
jóia do centro histórico de
Sintra que, mais uma vez,
ganha novos motivos, do
maior interesse, para as
visitas que, regularmente,
importa continuar a fazer e a
recomendar.

  *Desafios não faltam, ed. 24
de Janeiro de 2019
**Ferreira de Castro, As
Maravilhas Artísticas do
Mundo, Obras Completas,
Vol.III, Círculo de Leitores,
ed., Lisboa, 1986

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

Museu Ferreira de Castro no Centro Histórico
de Sintra, um aspecto da fachada.

JORNAL DE SINTRA – Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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oão Filipe do Carmo Vieira na
sua tese de doutoramento
“Dispositivos de identidade
na estatuária urbana eu-
ropeia”, de 2009, faz referên-

O Monumento ao Trabalhador Rural (São João das Lampas)

Património no concelho de Sintra

J
cia às obras de Pedro Anjos Teixeira
com destaque ao Monumento ao
Trabalhador Rural. Por se consi-
derar que o conhecimento pode fa-
zer com que se compreenda melhor
a importância desta importantíssima
escultura e, assim, fazer com que a
sua preservação seja feita o mais
rápido possível apresenta-se o que
está registado na obra referida.

“Monumento
ao trabalhador rural
Situado na região de Sintra, o Mo-
numento do Trabalhador Rural da
autoria do escultor Pedro Anjos
Teixeira foi modelado em 1957 e
erigido em 1983. Este conjunto
escultórico em bronze, em S. João
das Lampas, corresponde à primeira
fase do escultor, posterior à obra As
mulheres de Leiria e anterior a O
Pastor peregrino, possivelmente
antecedendo este em cerca de três
anos. Este originalíssimo monumen-
to e coroação do Neorrealismo na
estatuária urbana portuguesa ante-
cedeu e terá contribuído para que
em Portugal se tenha vindo a desen-
volver até ao presente o gosto pela
representação de figuras alusivas
ao trabalho.
Diversas esculturas no país, de es-
cultores mais jovens, por exemplo o
Monumento ao Salineiro de Fran-
cisco Simões, em Alcochete, a Ho-
menagem ao tanoeiro, de António
Nobre, em Esmoriz ou a Estátua ao
Cavador, de Romeu Costa, na fre-
guesia do Samouco, encontram
parentesco com a modelação e o
campo temático deste Monumento
do Trabalhador Rural.
Só a partir dos anos setenta, se
começa a projetar a colocação deste
original monumento. Ainda no prin-
cípio dos anos setenta, a ele se re-
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Há oito anos que o Poder Local ignora
a mutilação do Monumento ao Trabalhador Rural

feria José Gutierrez, no jornal O
Século «a Câmara Municipal de
Sintra projeta, agora, fazer transpor
para o bronze um trabalho daquele
escultor. Trata-se, nem mais nem
menos, de um grupo escultórico de
sete figuras, cuja maqueta faz parte
das obras que o artista doou ao po-
vo de Sintra, em troca do “atelier”, a
receber agora, os últimos retoques».
José Gutierrez que seguiu de perto
a atividade do escultor neste perío-
do, concedendo atenção à sua obra
através do jornal O Século, desen-
volve ainda neste texto, a forma

como Anjos Teixeira obtém o seu
atelier em troca da sua atividade
escultórica, atitude inédita no
espaço português. A composição de
ritmos curvilíneos, com acentuada
impressão de movimento confere ao
Monumento do Trabalhador Rural
uma lição compositiva com mode-
lação plena de acidentes que lhe
conferem uma vibração timbrica e
“impressionista”, na linha de gran-
des escultores franceses como Ro-
din ou Bourdelle do ponto de vista
formal e compositivo e na mes-
ma linha temática de escultores
seus contemporâneos do realismo

socialista, como o alemão Fritz
Cremer.
Como notamos na imagem trata-se
de uma obra de fundição mas este
mestre escultor dominou também de
igual modo o trabalho em pedra, o
que mostram obras suas como As
mulheres de Leiria, obra pioneira
do neorrealismo na escultura urbana
portuguesa, ou a excelente metáfora
com que homenageia em Leiria o
poeta Rodrigues Lobo, na imagem
pedestre do Pastor peregrino.
A sua atividade pedagógica foi in-
tensa, com obra publicada como já

referimos em capítulo anterior, no
domínio das tecnologias e da anato-
mia, contos infantis e artigos de jor-
nal sobre temas sociais e cultu-
rais.
E possível que este conjunto seja a
obra com maior divulgação e mais
apreciada do escultor. No entanto,
o melhor da sua obra não só não se
esgota neste monumento, como tem
ainda mais um bom conjunto de
exemplares, com recursos de lingua-
gem, composição, proporção e ma-
terial, diferenciados no entanto de
igual qualidade e valor plástico.
Pedro Anjos Teixeira foi conside-

rado pela Comissão Instaladora do
Museu do Neorrealismo como um
precursor do Neorrealismo.
Com efeito, esta entidade cultural,
cuja orientação desde o inicio da sua
atividade na instalação do Museu
do Neorrealismo se tem definido pe-
lo «estudo do Movimento nas suas
diversas formas de expressão, na
pluralidade das suas manifestações,
o estudo das influências recebidas
(nomeadamente. os precursores) e
exercidas» escreveu ao organizar
uma exposição retrospetiva em 1996
que «Anjos Teixeira é considerado

um dos precursores do Movimento
Neorrealista na escultura, como
Abel Salazar o foi no campo filosó-
fico e na pintura, Ferreira de Castro
e Aquilino Ribeiro na literatura».
Realça ainda a mesma a importância
da vivência rural do artista no estu-
do da natureza, dos animais e do
homem que trabalha nos campos,
bem como os textos que o escultor
escreveu acerca destes temas.
Prevalece na sua obra a valorização
do trabalho e da liberdade, manifes-
tando também o escultor alguma
atenção à representação do animal.
Da sua obra escultórica espalhada

por vários pontos do país destacam-
se Leiria e a Ilha da Madeira como
os lugares mais significativos.
O seu professor foi o pai, um dos
principais escultores portugueses
da época e autor de obras que ainda
hoje valorizam vários locais
públicos.
Os seus trabalhos escultóricos, quer
os da sua coleção, quer os gessos
dos que estão no espaço público,
podem ser apreciados na Casa-
Museu Atelier Anjos Teixeira, em
Sintra, localidade a quem doou as
suas obras e as de seu pai.”

Perante o exposto será que ainda
vamos estar muito tempo à espera
que a lavadeira regresse ao seu lugar
na escultura? Será que a entrada da
imagem peregrina de N.ª Sr.ª da
Nazaré na centenária freguesia de
São João das Lampas, este ano, não
irá fazer com que aconteça aqui um
pequeno “milagre”? E este extraor-
dinário monumento, ao fim de mais
de 8 anos, irá ficar novamente com-
pleto. Assim esperamos e desejamos
(o Jornal de Sintra e não só), a bem
das comunidades.

Henrique Martins

Monumento ao trabalhador Rural
com as sete esculturas iniciais
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processo de can-
didatura do Culto
de Nossa Senhora
da Nazaré a Patri-
mónio Cultural Ima-

fotos: eduardo duarte

Culto a Nossa Senhora da Nazaré,
candidato a Património Imaterial
A vila portuguesa de Nazaré acolheu o 1.º Encontro Internacional das Comunidades devotas de
Nossa Senhora da Nazaré.

O
terial da Humanidade da
UNESCO foi o ponto alto do
1º Encontro Internacional de
Comunidades devotas de
Nossa Senhora da Nazaré
que contou com participantes
de países de língua portu-
guesa onde o culto está pre-
sente, sobretudo do Brasil. A
primeira rede internacional de
Comunidades Devotas de
Nossa Senhora da Nazaré foi
no final janeiro criada na
Nazaré, no final de um en-
contro que durante três dias
juntou centenas de crentes
de Portugal e do Brasil.
A carta de princípios para a
criação da rede internacional
de comunidades devotas,
estimadas em cerca de 400 em
todo o mundo, foi subscrita
pela Câmara da Nazaré, pelo
governo estadual de Belém
do Pará (Brasil) e pelos círios
(devotos marianos) portu-
gueses e brasileiros que des-
de sexta-feira participaram no
primeiro encontro interna-
cional de fiéis de Nossa Se-
nhora da Nazaré.
Segundo a Carta de Princí-
pios, as comunidades subs-
critoras reconhecem que o
culto de Nossa Senhora da
Nazaré “é uma devoção mi-
lenar, cuja origem remontará
ao início da cristandade”,
reforçada em 1182 pela lenda
do milagre concedido a D.
Fuas Roupinho, salvo da
morte no local que ficou co-
nhecido por Sítio da Nazaré e
que é visita quase obrigatória

Aspeto da cerimónia na Capelinha de Nossa Senhora
da Nazaré, situada no Sítio

O padre Alberto Oliveira, pároco de São João
das Lampas rodeado por duas crentes da paróquia

Encontro para a criação da rede internacional da Comunidades Devotas
de N.ª Sra. da Nazaré

Aspecto  de fiéis oriundos de São João das Lampas
na chegada à Nazaré

O sumptuoso altar de N.ª Sra. da Nazaré

sociadas a este Culto Ma-
riano”.
Este evento ficou também
marcado pela passagem da
imagem peregrina brasileira
de Nossa Senhora da Nazaré
pelo Mosteiro dos Jerónimos
em Lisboa, primeira etapa
desta peregrinação por terras
lusas, e onde teve lugar uma
eucaristia presidida por D.
Alberto Taveira Corrêa,
Arcebispo Metropolitano de
Belém do Pará.
A encerrar esta iniciativa na
Nazaré, o Cardeal-Patriarca de
Lisboa, D. Manuel Clemente,
presidiu no Santuário de
Nossa Senhora da Nazaré, a
uma Eucaristia na qual
realçou a dimensão desta
devoção que considera ser
“um sinal de paz”.
O Arcebispo Metropolitano
de Belém do Pará sublinhou
por sua vez que “a devoção a
Nossa Senhora da Nazaré faz
parte da nossa vida de igreja,

faz parte da nossa identidade
de cristãos católicos” consi-
derando que “a presença ma-

a quem visita a vila piscatória.

Objetivos
deste culto mariano
O texto aponta ainda como

objectivos “a promoção do
diálogo e da aproximação
entre comunidades devotas”
e a “salvaguarda e promoção
do património ligado às
práticas e manifestações as-

riana é uma força evan-
gelizadora impressionante
para todos nós”.
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O Salão Preto e Prata do Casino Estoril acolhe, no próximo dia
26 de fevereiro, pelas 21h30, um concerto de tributo a José
Mário Branco. Trata-se de um importante evento de cariz
solidário, cuja receita reverte a favor da Refood, núcleo de
Cascais. A apresentar este tributo estarão os jornalistas Ana
Sofia Cardoso e José Carlos Araújo.
O Casino Estoril associa-se, assim, ao núcleo de Cascais da
Refood, que organiza este concerto solidário, num Tributo a
José Mário Branco, que faleceu em 2019, e que conta com o
apoio da família do cantautor português e de um elenco de
músicos que vão subir ao palco do Salão Preto e Prata do
Casino Estoril.
O concerto evoca a obra, a música e a poesia de José Mário
Branco. O público poderá acompanhar a atuação de Pedro
Branco, filho do homenageado, bem como de Diana Castro,
Diogo Branco, Edu Mundo, Fernando Pereira, Júlio Resende,
Katia Guerreiro, Mafalda Arnauth, Mafalda Sacchetti, Mariana
Ana Bobine, Olavo Bilac e Rogério Charraz. E também os
músicos André Ramos, Carlos Lopes, Ciro Bertini, Edu
Miranda, Luís Roquette, Nuno Oliveira, Paulo Loureiro e Pedro
de Castro.
O espetáculo está agendado para as 21h30, é para maiores de
12 anos e os preços variam entre os 15 e os 20 euros.

A Guarda Nacional Republicana realiza este sábado dia 8 de
fevereiro, pelas 21h30, no Campo Pequeno, o concerto solidá-
rio «Guarda ConVIDA», que vai reunir em palco a Banda
Sinfónica da GNR e 14 Artistas do panorama musical
português, em prol do Instituto Português de Oncologia de
Lisboa Francisco Gentil (IPO Lisboa).
A iniciativa da Guarda Nacional Republicana conta com o
Alto Patrocínio do Presidente da República e, o evento em
questão, está integrado numa campanha de angariação de
receitas para o IPO Lisboa. Esta angariação será feita através
da venda de bilhetes para o espetáculo, do apelo ao depósito
em conta bancária ( Nas observações deverá constar
«Concerto Solidário GNR; Conta bancária: IBAN PT50 0781
0112 01120011763 65) e à realização de chamadas para uma
linha telefónica solidária, onde cada chamada tem o custo de
1•, mais IVA. A linha está ativa até domingo 9 de fevereiro (
Telefone: 761 200 350).
Segundo a GNR este é um evento que” se traduz numa relação
solidária para com o próximo e em que a presença de todas as
famílias em muito contribuirá para fazer deste um momento
muito especial, sobretudo para aqueles que, diariamente, de
forma direta ou indireta, lutam contra o cancro”.
“O IPO Lisboa aplicará o valor angariado na aquisição de um
novo ecógrafo para realização de exames endocavitários, um
equipamento que custa cem mil euros e que é fundamental
para o diagnóstico e estadiamento dos cancros da próstata e
do reto”, pode ler-se numa nota divulgada pelo IPO de Lisboa.
No cartaz do evento, destaca-se a presença de alguns dos
mais sonantes nomes da cena musical portuguesa, de talentos
firmados a estrelas emergentes. Sublinha-se a presença
dos Anjos, projeto dos irmãos Rosado que celebra já 20 anos,
do incontornável artista Fernando Tordo, da mais nova
cantora do clã Carreira, Sara, e de alguns dos fadistas mais
talentosos da nova geração: Hélder Moutinho, Katia
Guerreiro e Marco Rodrigues. No entanto, vai ouvir-se
também Anabela, Bianca, Fernando Daniel, Noble, Os
Azeitonas, Quinta do Bill, Sofia Escobar e Três Bairros.
Os 95 músicos da Banda Sinfónica da GNR, dirigidos pelo
Maestro Major João Afonso Cerqueira.
O concerto está marcado para as 21h30 e os bilhetes custam
entre 10• e 30•. A noite promete ser, além de muito musical,
bem emocional, solidária e mágica!

José Carlos Azevedo

Banda da GNR
e vários artistas
em concerto solidário
para o IPO de Lisboa

Tributo a José Mário Branco
no Casino Estoril

David Levy Lima

Artes Plásticas

David Levy Lima: Uma Pintura
Em Constante Mutação Cromática
Afonso Almeida Brandão

«S intra Românti-
ca», pintado em
1999, por David
Levy Lima, é uma
Obra a Óleo so-

bre tela, com as dimensões
de 40 por 30 cm., de execução
técnica acima da média e de
feição Naturalista. É um Qua-
dro que se enquadra no tema
da Paisagem Urbana e do
Monumento Histórico e re-
trata um dos Ex-libris» da Ro-
mântica Vila de Sintra, com o
título «As Chaminés do Pa-
lácio», vezes sem conta pin-
tado por outros consagrados
Artistas de feição Figurativa.
O espaço privilegiado da Pai-
sagem humanizada, rodeada
pela luxuriante vegetação da
Serra de Sintra, que vemos no
primeiro plano da obra, alter-
nando com o Casario encosta
acima, realça não só uma pa-
leta rica em cor, aplicada de
forma densa e larga, como
ainda a cintilação da luz sobre
as paredes de alguns prédios
(aqui acentuada em tons
amarelados), e o jogo das
sombras entre a folhagem,
dando uma atmosfera única
ao trabalho «Sintra Român-
tica». O Entardecer é aqui evi-
denciado por tons azul-ma-
rinho, envolto num suava ala-
ranjado quente, com o Hori-
zonte e perder-se da nossa
contemplação, no Infinito…
Para David Levy Lima, os
elementos e o sujeito, bem
como as paisagens inundadas

Olayo Filho (1930-2017) ou
Manuel Gregório Pereira
(1931-2013), só para citar al-
guns exemplos – e de cotação
alicerçada no Mercado Actual
da ARTE Portuguesa. É um
Artista cujo percurso pictó-
rico temos vindo a acompa-
nhar desde os inícios dos
Anos 80 e trata-se, efectiva-
mente, de uma Obra em cons-
tante evolução enriquecedo-
ra, a todos os títulos louvável
e merecedora. Realizou em
Sintra diversas Exposições
Individuais de Pintura, quer
na Galeria do Turismo, Espa-
ço Edmundo Cruz, em Colares
e no Hotel Tivoli, em Sintra.
David Levy Lima nasceu em
Santo Antão, em Cabo Verde,
no ano de 1945 e veio para
Portugal nos inícios da Dé-
cada 60 com seus pais e ir-
mãos, onde hoje ainda reside,
tendo posteriormente adqui-
rido a Nacionalidade Portu-
guesa sem ter contudo abdi-
cado da sua Nacionalidade
Cabo-Verdiana. A sua Obra
faz parte de inúmeras Colec-
ções Particulares, Instituições
Oficiais, Representações
Governamentais e Embaixa-
das, quer no nosso País, nos
PALOP, quer na Europa, Es-
tados Unidos da América e na
Ásia, designadamente, no
Japão. A cotação média dos
seus trabalhos oscila presen-
temente entre os 1.000 e os
10.000 Euros para obras de
pequeno, médio e grande
formato. (X)

pela luz solar, não passam de
um pretexto (do ”motivo”)
para captar uma sugestão
visual imediata, notas lumi-
nosas de vida colorida e mo-
vimentada, transparências
atmosféricas, imprevistas de
mutações cromáticas expres-
sas em pigmentos puros e
brilhantes. A realidade que se
observa nunca está parada,
nunca é definida de uma vez
por todas, está em constante
mutação (repetimos): daí a
ambiguidade preceptiva re-
produzida nos Quadros Na-
turalistas e Impressionistas,
onde a síntese de Luz e de

Cor torna os contornos flu-
tuantes e esfumados, pulve-
riza a forma, fragmentando
constantemente a visão em
mil pinceladas resplandecen-
tes de cor e movimento, com
evidente acentuação da apli-
cação da técnica da espátula.
David Levy Lima é, sem
dúvida, um dos Artistas mais
representativos da Segunda
Metade do Séc. XX, dentro
do Panorama da Pintura de
feição Naturalista e Impres-
sionista do nosso tempo, a par
como nomes de João Mário,
Edmundo Cruz, António Joa-
quim, Mota Urgeiro, Pedro

O Auditório da Igreja de Nossa Senhora da
Paz, em Rio de Mouro, vai receber a festa dos
20 Anos do Grupo de Bombos das Mercês,
sábado 9 de fevereiro, pelas 15h30.
O Grupo foi fundado em 1980, com o nome de
Grupo de Bombos de São Tiago de Valadares,
em Baião, no norte do país.
Em 1990 foi transferiu-se para as Mercês onde
mantêm a sua Sede e há alguns anos que
esperam um espaço maior onde possam simul-
tâneamente ensaiar e guardar o material de
trabalho e o espólio que têm angariado ao
longo destes anos.
A tarde de música tradicional, com o apoio da
Junta de Freguesia de Rio de Mouro, conta
com a participação de alguns grupos musicais
do género e naturalmente do grupo
aniversariante.
Ao longo de todo este tempo o Grupo de Bombos das Mer-
cês ganhou muita popularidade junto da população e é
frequente a sua atuação no Centro Histórico da Vila de Sintra,
onde desperta a atenção dos turistas, através dos trajes que

Grupo de Bombos das Mercês festeja 20 anos
com festa em Rio de Mouro

foto: direitos reservados

enverga e das músicas de raíz popular portuguesa que
interpreta. A entrada é livre.

José Carlos Azevedo
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Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 20; Real SC 1-Olhanense, 1

Olhanense segura primeiro lugar
ao empatar em Monte Abraão

E

oltou a acontecer,
agora na 16.ª Jor-
nada realizada no
sábado, dia 1. No-
vos Talentos, JO-

O Sporting de Lourel ascen-
deu ao 2.º lugar na 1.ª Divisão
da AFL (Série 1), ao derrotar
o Alcainça por 4-1 (golos de
Tiago Coelho, Diogo Miran-

m jogo antecipado,
Real e Olhanense,
empataram a um go-
lo, que permite aos
algarvios segura-

Na 2.ª Divisão da AFL- Série
2, o União Sport Clube de
Mira Sintra recebe amanhã
pelas 16h00, a equipa de

Desporto escolar em Sintra: novas modalidades
Padel em crescimento

O convívio verificado, e que a imagem demonstra, é a
prova do crescimento do Desporto Escolar e do Padel
no nosso concelho

Uma das conquistas do 25 de abril foi a democratização do
acesso ao desporto. Foi com esse espírito que nasceu o
Desporto Escolar, que basicamente se define como o conjunto
de práticas desportivas desenvolvidas como complemento
curricular e ocupação de tempos livres, num regime de
liberdade de participação e de escolha, integradas nos planos
de atividade das escolas e coordenadas no âmbito do sistema
educativo.
Desde então, o Desporto Escolar tem feito parte do quotidiano
de inúmeras escolas nacionais, sendo disso exemplo as
escolas de Sintra. De facto, as várias escolas do nosso
concelho têm estado na vanguarda deste movimento, sendo
disso exemplo os muitos jovens desportistas que começaram
a sua carreira nos núcleos de Desporto Escolar em Sintra,
bem como os excelentes resultados de tantas escolas
sintrenses nos encontros periódicos do Desporto Escolar.
Um outro exemplo de como as escolas de Sintra correspondem
aos desafios desportivos atuais, é o modo como novas
modalidades vão sendo integradas nos vários núcleos
escolares. O caso que aqui nos traz é o do Padel, modalidade
ainda recente, que só nos derradeiros 10 anos tem tido algum
impacte. Contudo, a integração desta nova modalidade nas
escolas sintrenses tem sido célere, como o prova o recente
torneio que no dia 15 de janeiro congregou as escolas
seguintes: EB Maria Alberta Menéres, ES Matias Aires e AE
Ibn Mucana (concelho de Cascais).                                      SLC

António José

rem a liderança, com um
ponto de vantagem sobre a
equipa da casa
Nos primeiros minutos da
partida Hassan e Tiago Mor-
gado, criaram duas excelentes
ocasiões para abrir o activo.
Os golos surgiram na segun-
da parte, com João Vasco, a
marcar primeiro e João Ven-
tura, após a marcação de um
livre, no final do tempo re-
gulamentar. O resultado aca-
ba por ser justo face ao bom
desempenho dos dois con-

juntos candidatos assumidos
à subida de divisão (Liga 2).
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, em Monte Abraão
Árbitro: Pedro Ferreira, auxi-
liado por Nuno Freitas e José
Pereira (Braga)
Real SC: André Paulo; André
Almeida, Ibraim Cassamá
(Ballack, 67´), Tiago Morga-
do e Daniel Almeida; Dina-
mite, Marcos Barbeiro Márcio
Meira e Ruizinho (João Ven-
tura, 82´); Juan San Martin
(Dida, 72´) e Felipe Ryan.
Treinador: Hugo Martins.
SC Olhanense: Rodrigo; Vas-
co Coelho, Lelo, Sapara (Dio-
go Martins, 80´) e Tiago João
(Edu Pinheiro, 90+1´); Leléco,
Hassan (Guilherme, 86´), João
Vasco e Caleb; Carlitos e

Muscat. Treinador: Bruno
Ribeiro.
Ao intervalo: 0-0. Marcado-
res: João Vasco (70´) e João
Ventura (90´).
Resultados e classificação:
Real SC, 1 SC Olhanense, 1;
Sintrense Sad, 1 CD Pinhal-
novense, 0; FC Alverca,2
Amora FC, 1; Olímpico Mon-
tijo, 0 Lusitano Évora, 1; Es-
perança Lagos, 1 1º Dezem-
bro, 0; Sintra Football, 0 SG
Sacavenense, 1; Armacenen-
ses, 0 Oriental Lisboa 0; Lou-
letano, 3 Fabril Barreiro, 1;
Aljustrelense, 1 GS Loures, 3.
Classificação: 1º SC Olha-
nense, 45; 2º Real SC, 44; 3º
FC Alverca, 43; 4º Louletano,
43; 5º Sintrense, Sad, 36; 6º
GS Loures, 34; 7º CD Pinhal-

novense, 33; 8º Oriental Lis-
boa, 31; 9º 1º Dezembro, 24;
10º Armacenenses, 23; 11º Es-
perança Lagos, 22; 12º Olím-
pico Montijo, 20; 13º Amora
FC, 19; 14º Aljustrelense, 17;
15º Lusitano Évora, 17; 16º SG
Sacavenense, 15; 17º Fabril
Barreiro, 14; 18º Sintra Fo-
otball, 13.
Próxima jornada (dia 9):
Oriental Lisboa – Real SC; SC
Olhanense - Louletano; Fa-
bril Barreiro - FC Alverca;
Amora FC – Sintra Football;
Lusitano Évora - SG Sacave-
nense; 1º Dezembro - Olím-
pico Montijo;GS Loures - Es-
perança Lagos; CD Pinhal-
novense - Aljustrelense e
Sintrense Sad - Armacenen-
ses.

Futsal – 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa – 16.ª Jornada
Pleno de vitórias das equipas concelhias
Ventura Saraiva

V
MA e Sporting Vila Verde ven-
ceram os seus encontros e
fizeram o pleno de vitórias
enquanto clubes do concelho
de Sintra. A surpresa da ronda,
acabou por ser o empate
caseiro do líder, Torreense (4-
4) perante o Operário Rangel,
o segundo na prova. Ainda
assim, o emblema de Torres
segue invicto no campeonato

e soma sete pontos de van-
tagem sobre a turma de
Agualva, o GSC Novos Ta-
lentos.
No pavilhão de Vila Verde, a
equipa leonina recebeu o
Centro Ribamar (Lourinhã), e
ganhou por 4-1, chegando ao
intervalo a vencer por apenas
1-0, com um tento de Tiago
Pinto, logo aos 4 minutos de
jogo. No segundo tempo a
pressão ofensiva da equipa
de Rogério Ferreira foi au-
mentando, principalmente
depois do 2-1, aos 28’ (André
Fernandes marcou aos 27’),
com Drula (31’) e André Fer-

nandes (35’) a marcar e a
consolidar o resultado final.
No pavilhão João Carlos
Cifuentes, em Monte Abraão,
a equipa de Luís Miguel
Almeida chegou ao intervalo
a perder (0-1), mas no se-
gundo tempo conseguiu
superar a boa organização
defensiva do Dramático de
Cascais, virando o marcador
aos 56’ e 57’, por Ruben Nu-
nes. Os visitantes reduziram
na saída de bola, mas na res-
posta, a JOMA volta a marcar
(3-2), acabando por chegar à
vitória (5-2), no prolonga-
mento (112’), numa crono-

metragem manual.
Por fim, e na Póvoa de Santa
Iria, o GSC Novos Talentos,
derrotou o CAD, por 4-6, man-
tendo o segundo lugar na
tabela classificativa, agora a
sete pontos do líder Torre-
ense. O SC Vila Verde, é 4.º
(36 pontos), e a JOMA, 11.º
com 17.
Na jornada de amanhã, dia 8,
o Novos Talentos recebe o
Futsal Oeiras (19h00), o SC
Vila Verde desloca-se a Mur-
ches (Cascais), e a JOMA des-
loca-se ao Centro Ribamar.

Futsal – 2.ª Divisão AFl – Série 2
Mira Sintra recebe 18 Maio

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Cacém e Lourel no segundo lugar

Carnaxide (Oeiras), a AM 18
de Maio, partida da jornada
15 do campeonato.
Apesar do jogo com a Aca-

demia Johnson não se ter
realizado, na ronda anterior
(dia 1), a equipa de Mira Sintra
mantém a liderança, com um

ponto de vantagem sobre a
Juventude Salesiana que der-
rotou (7-2), o Bairro da Tojeira
(Cascais).

da, Hélder Neves, e Joel Vaz),
e está a 2 pontos do líder,
Alverca-B que perdeu em
casa (0-2) com o Bocal.
Na Série 2, o Atlético do Ca-

cém derrotou o Olivais e
Moscavide (1-0), com um
golo de Varela aos 83’, e
segue tranquilo no 2.º lugar.
Na próxima jornada (dia 9), há

dérbi na Quinta do Recan-
to, com o Mem Martins
SC a receber o Atlético do
Cacém.

Distrital da 1.ª Divisão da AFL
Pêro Pinheiro reforça liderança
Com a inesperada derrota caseira (1-2) do Atlético Clube de
Portugal (a primeira, na era de Rui Santos), frente à União de
Tires, na jornada 16, realizada no dia 2, o Pêro Pinheiro
aumentou para 4 pontos a vantagem sobre os alcantarenses
que têm agora a companhia do Lourinhanense.
No campo do Damaiense, a equipa da capital do mármore
venceu por 0-1, e no próximo domingo, dia 9, recebe o
Palmense, 4.º classificado.
Da ronda do passado fim-de-semana, fica o registo negativo
da equipa de Negrais que foi goleada em casa (0-4), pela UD
Alta de Lisboa.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional
MTBA recebe Monfortense
Amanhã (sábado), dia 8, o Grupo União M.T.B.A., recebe
pelas 18h00, o FC Monfortense, penúltimo da classificação-
Série E.
Da ronda do passado fim-de-semana, o MTBA jogou no
domingo, dia 2, nos Açores e venceu a Ad São Roque do
Faial, por 1-3. Com a vitória conquistada, a turma das 4 Aldeias
manteve o 7.º lugar, agora com 19 pontos. Lidera a Associação
Olho Marinho, com 37.
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; HC Sintra, 6-Salesiana, 2

“Manita” de Bernardo, vinga derrota no Estoril na 1.ª Volta
Ventura Saraiva

Bernardo Maria (ao centro) demolidor no ataque à baliza adversária.
Marcou cinco e é o mellhor marcador do campeonato

fotos: ventura saraiva

Seis derrotas e dois empates,
nos últimos oito jogos rea-
lizados, “atiraram” o Ho-
ckey Club de Sintra para o
fundo da tabela classifica-

Realizada a fase distrital de
apuramento, dos escalões
Sub 13, 15 e 17, das várias as-
sociações do país, o con-
celho de Sintra vai ter duas
equipas na fase nacional, com
o Hockey Club de Sintra.

Antevia-se uma tarefa difícil
da União Desportiva de
Nafarros no rinque do Paço
de Arcos-B, equipa que a par
do CD Boliqueime e Vilafran-
quense lideram com o mesmo
número de pontos (31), a ta-
bela classificativa, e confir-
maram-se pela goleada sofri-

E à jornada número 15, realizada no sábado, dia 1, o Hockey Club de Sintra conseguiu uma das melhores exibições da temporada, e interrompeu uma
série de resultados negativos que originou a descida para os lugares de despromoção. Com a vitória de 6-2, sobre a Juventude Salesiana, a equipa
passou para cima da chamada linha d’água, mas a sua posição na tabela classificativa está longe da tranquilidade. Com 5 golos no jogo, a famosa
“manita”, Bernardo Maria passou para a liderança dos melhores marcadores do campeonato, e “vingando” assim a derrota no Estoril (5-2), na
primeira volta da competição…

tiva – Zona Sul –, nada condizente
com os pergaminhos do clube, e o
seu estatuto na patinagem nacional.
Nem a mudança de treinador, na tro-
ca de Rui Mateus, por Carlos Pan-
tana, não surtiu os efeitos deseja-
dos, ou provavelmente, a fazer face
à exibição do passado sábado, em
Monte Santos, demoraram tempo a
implementar no sistema de jogo pre-
tendido por Pantana. Ainda assim,
a primeira parte frente à Juventude
Salesiana não se revelou produtiva,
muito por culpa da dupla de arbi-
tragem (Joaquim Sequeira/Carlos
Almeida) que prejudicou o jogo das
duas equipas, e no capitulo disci-
plinar o Hockey Club de Sintra. O
intervalo chegou com uma igualda-
de (1-1), com Pedro Amaro a inau-
gurar o marcador para a turma visi-
tante, aos 13’, e Bernardo Maria a
empatar, aos 17’, na marcação de um
penálti.

Segundo tempo demolidor
do Hockey Club de Sintra,
e Bernardo em alta
André Eduardo, marcou no reata-

Hóquei em Patins – Nacional Feminino
Nafarros perde (5-9)
com Académico da Feira
 Realizou-se no fim-de-semana (dias 1 e 2), a 17.ª Jornada do
Campeonato Nacional de Seniores Femininos de Hóquei em
Patins, com a União Desportiva de Nafarros a receber no
sábado, no pavilhão de Vale de Lobos- seu rinque não estava
nas condições mínimas-, a equipa nortenha do Clube
Académico da Feira.
A equipa nafarrense esteve sempre em desvantagem no
marcador ao longo de toda a partida, nunca chegando a mais
de dois golos (ao intervalo, 2-4), e até conseguiu equilibrar
no segundo tempo, 4-5, e 5-6. Todavia, os três minutos finais
foram de descalabro para as sintrenses, com as patinadoras
da Feira, a dilatar o resultado para 5-9.
Catarina Pedro (2), Tatiana Olhicos (2), e Rita Barros, marcaram
para a equipa orientada por Filipe Rebelo que na classificação
manteve o 10.º lugar, com 12 pontos. Lidera o S.L. Benfica,
com 42 pontos, os mesmos que o Sporting, mas as leoas
somam mais um jogo. A Académica de Coimbra, está no 3.º
lugar com 39.
Na próxima jornada (dia 9), a União de Nafarros desloca-se ao
Porto para defrontar o Infante de Sagres.

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional – Zona Sul
Paço de Arcos-B sem resistência de Nafarros (11-2)

da (11-2), a maior da jornada
14, realizada no domingo, dia
2.
A formação da linha de Cas-
cais, orientada por Nélson
Monteiro chegou ao interva-
lo a vencer por 7-0, chegando
aos nove-a-zero, no reata-
mento com dois golos em

apenas um minuto. João Pe-
reira, e Afonso Lourenço,
marcaram os golos da equipa
de Nafarros, orientada por
Pedro Possidónio, já no pe-
ríodo decrescente do cro-
nómetro.
Na classificação, a UDC Na-
farros desceu para o 7.º lugar

(22 pontos), por troca com o
Vasco da Gama de Sines que
venceu (2-8) em Estremoz. No
próximo domingo, dia 9,
recebe pelas 18h00 no seu
pavilhão, a equipa da Juven-
tude Azeitonense, penúltima
classificada, com apenas 6
pontos.                                VS

Hóquei em Patins – Campeonatos Nacionais Jovens
Sintra com duas equipas na fase nacional: sub 15 e 17

Integradas na Série C, a de
Iniciados (sub 15) vai medir
forças com a Académica de
Coimbra, HC Turquel, “Os
Tigres” de Almeirim, Alen-
quer e Benfica, e Física de
Torres Vedras.

Já a de Juvenis (sub 17), en-
contra o Benfica, Sporting, Fc
Alverca, Sporting de Torres,
e HC Turquel.
O sorteio da competição
realizou-se no dia 3 (2.ª feira),
e na próxima edição daremos

conta do quadro de jogos,
nomeadamente os da ronda
inicial, agendados para os
dias 22 e 23 do corrente mês.

ofensivo, quer defensivo.

Ficha do jogo
15.ª Jornada-Zona Sul
Pavilhão desportivo de Monte
Santos
Árbitros: Joaquim Sequeira/Carlos
Almeida (CRAHP Lisboa)
HC Sintra: João Gouveia; João
Vítor, Diogo Coutinho, Tomás Silva,
e Nuno Maria (5 inicial); José Inglês,
Bernardo Maria, Diogo Carrilho,
Ricardo Almeida, e João Carlos
Lopes (gr).
Treinador: Carlos Pantana
AJ Salesiana: Alexandre Ferreira;
Miguel Mendes, Pedro Amaro,
Diogo Alves, e André Eduardo (5
inicial); André Ferreira, Leonardo
Monteiro, Henrique Viçoso, Tomás
Gaidão, e Kevin Saraiva.
Treinador: João Abrantes.
Ao intervalo: 1-1. Resultado final:
6-2.
Marcadores: Bernardo Maria (5), e
Ricardo Almeida, pelo HCS; Pedro
Amaro, e André Fernandes, pela
AJS.
Classificação: 1.º SC Tomar, 42
pontos; 2.º Parede FC, 34, 3.º Oeiras,
31, 4.º Candelária, 31, 5.º Biblioteca
IR, 26 (…), 8.º Hockey Club de Sintra,
15, 14.º Campo de Ourique, 5.
Próxima jornada (dia 8): Sporting
Clube de Tomar- H.C. Sintra.

mento para a Salesiana, colocando
de novo os adeptos sintrenses em
estado de choque, até porque a
pressão da arbitragem, a juntar à do
adversário, não deixava pensar a
equipa e assentar o seu jogo ofen-
sivo. E foi preciso esperar quase 15
minutos para ver o “menino 88”
(Ricardo Almeida), a desempatar o

resultado, depois de Bernardo Maria
per feito, o 2-2. Com o ascendente
no jogo e no resultado, o Sintra
embalou para uma vitória justa e
categórica, e com Bernardo endia-
brado com mais dois golos na
contagem decrescente (45, e 47’),
assinando a famosa “manita”, um
total de golos num só jogo de

equilíbrio competitivo, só ao
alcance dos mais predestinados.
Uma nota final para relevar todo o
trabalho colectivo da equipa de
Sintra, e duas exibições a destoar, a
do guarda redes, João Gouveia, e
do capitão da equipa, Tomás Silva,
o “carregador de piano” nas várias
fases do jogo, quer no processo

VS



13JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 7 DE FEVEREIRO DE 2020

DESPORTO

Juventude Operária de Monte Abraão celebra 47.º Aniversário com Sede Social remodelada

Renascer no atletismo com o projecto 2020-28
Ventura Saraiva

Mesa de Honra que presidiu à cerimónia do 47 º Aniversário da JO Monte Abraão fotos: ventura saraiva

C

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É
PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUB.

Com três contundentes vitórias, a
equipa do Clube de Baskete de Que-
luz não deu hipóteses às adversá-
rias, Carnide, Quinta dos Lombos e
Benfica na “final four”, realizada no

Fundada em 1973, no então bairro da ICOSAL, em Queluz
Ocidental, a Juventude Operária de Monte Abraão, mais
tarde apenas conhecida pela sigla “J.O.M.A.” atribuída
pela Federação Portuguesa de Atletismo para as
competições federadas, celebrou no passado dia 28 de
Janeiro, o seu 47.º Aniversário. A ocasião foi aproveitada
para apresentar o projecto de atletismo na captação de
novos talentos, 2020-28, com o objectivo de voltar a
colocar o clube da cidade de Queluz entre os melhores
do país.

om as áreas do ginásio, e
auditório, requalificadas,
numa intervenção apoiada
financeiramente pela Câ-
mara Municipal de Sintra,

União de Freguesias de Massamá-
Monte Abraão, e patrocinadores, a
Sessão Solene teve por isso, outro
significado entre os dirigentes, só-
cios e convidados, já que as obras
estiveram na agenda durante duas
décadas. Esta melhoria, associada
ao estatuto do clube no desporto
local e nacional, levou pela primeira
vez, ao rés-do-chão, do Edifício
Olimpo, na Rua Prof. Dr. Virgílio
Machado, em Monte Abraão, do
presidente do munício, Basílio Horta.
O Edil, mostrou-se surpreendido
pela capacidade de mobilização do
clube, e dos títulos nacionais já con-
quistados no atletismo. “Estes clu-

em representação da Associação de
Futebol de Lisboa. Durante a ce-
rimónia, foi apresentado pelo pro-
fessor João Abrantes, o projecto de
atletismo 2020-28, homenageados
atletas que se iniciaram na JOMA,
como Patrícia Mamona, Yazaldes
Nascimento, Diogo Ferreira, e o
treinador José Uva, assim como o
internacional Bruno Coelho (futsal).
Também alguns dos sócios funda-
dores e que marcaram presença no
aniversário, foram agraciados pela
direcção da JOMA.

bes de bairro são um exemplo
genuíno do trabalho voluntário em
prol do associativismo, e é um
privilégio para o concelho ter um
clube como o JOMA” sublinhou na
sua intervenção, enunciando um
vasto conjunto de investimentos no
desporto, nomeadamente a “Cidade
Desportiva da Anta”, em Agulava-
Cacém, e na pista sintética do Real
Sport Clube.

“Este é um dia especial.
Esperámos 20 anos
por estas obras”
João Pedro Cardoso, presidente da
direcção do clube, e sócio fundador,
voltou a emocionar-se ao falar do
trajecto da “JOMA” desde o seu
início, em que uma dezena de

rapazes do bairro queriam jogar fu-
tebol e constituíram por isso uma
equipa. Só mais tarde apareceu o
atletismo, muito por culpa da Re-
volução de Abril e da massificação
do desporto, levando para as ruas a
corrida pedestre. “Tudo isto, ainda
é um sonho. Há 47 anos atrás, só
queríamos jogar futebol. Hoje temos
um clube com atletismo, futsal, pool,
ginástica sénior, karaté, zumba, e
centenas de praticantes. Por isso,
hoje é um dia especial. Esperámos
20 anos por estas obras. Obrigado

senhor presidente da Câmara! Viva
o JOMA! Gritou o dirigente no seu
já esperado momento de entusiasmo
final, no que foi acompanhado por
toda a sala.
De referir que na mesa de honra, e
para além de Basílio Horta, e de João
Pedro Cardoso, estiveram, Luís Mi-
guel Almeida, presidente da Mesa
da Assembleia Geral, Pedro Brás,
presidente da União de Freguesias
de Massamá/Monte Abraão, Jorge
Vieira, presidente da Federação Por-
tuguesa de Atletismo, e Tiago Vaz,

Basquetebol – Campeonatos Distritais da Associação Basquetebol de Lisboa
CB Queluz campeão distrital em femininos sub 16

pavilhão Mi istro dos Santos, na
Malveira (Mafra). As meninas da
Luz, que venceram o título há um
ano, ficaram em segundo lugar, com
duas vitórias e uma derrota, a Quinta

dos Lombos ocupou o terceiro lugar
e o Carnide não conseguiu fugir ao
último lugar desta final four, mas tem
presença assegurada no campeona-
to nacional, assim como a equipa

de Queluz. No “Cinco ideal” a for-
mação queluzense elegeu 3 atletas
que ficou assim constituído: Marta
Roseiro (CB Queluz), Marta Alves
(Benfica), Ana Furtado (CB Queluz),

Darya Zhekel (Quinta dos Lombos)
e Andria Gonçalves (CB Queluz).
Já Marta Roseiro (CB Queluz) foi
eleita a MVP do campeonato.

VS

Leia, assine e divulgue
o JORNAL DE SINTRA
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CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Sexta-feira, 7 de Fevereiro: Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Simões Lopes,
Queluz (214350123); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Sábado, 8: Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Rico, Agualva
(214312833).

Domingo, 9: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Central, Cacém
(219140034).

Segunda-feira, 10: Claro Russo, Mercês
(219228540); De Belas, Belas (214310031);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Terça-feira, 11: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, 12: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Gil, Queluz
(214350117); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quinta-feira, 13: Vitória, Algueirão
(219266280); Idanha, Idanha (214328317/8);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Sexta-feira, 14: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Zeller, Queluz (214350045);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Sábado, 15: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Campos, Cacém (219180100).

Domingo, 16: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Neves, Massamá Norte
(214389010); Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, 17: Riomouro, Rinchoa
(219169200); André, Queluz (214350043); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Terça-feira, 18: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Portela, Monte Abraão
(214377619); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quarta-feira, 19: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Azeredo, Pendão
(214350879); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quinta-feira, 20: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); O’Neil Pedrosa,
Massamá (214307407); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Sexta-feira, 7 de Fevereiro – Maria de Lurdes de Almeida Tomás Fernandes, de Lisboa, Laura da Conceição
Fernandes, de Pero Pinheiro, Lúcia Maria Taful, da Terrugem, Constância Nunes Coelho, Ana Isabel Cardador,
Fernanda Baptista dos Reis Vasconcelos, Maria dos Anjos Fernandes Falcão, de Sintra, Rita da Cruz Simões de
Oliveira, de Oeiras, Maria dos Prazeres Agostinho Fontes, da Maceira - Vimeiro; Henrique Manuel da Conceição
Vitor, Carlos Alberto Antunes Pinheiro, João Carlos Ferreira da Costa, do Linhó, Manuel João Romão, de Cortegaça.

Sábado, 8 –  Ana Maria Gaspar de Sousa, do Linhó, Ivone Gomes Ferreira Ramos, de Lisboa, Lídia Ferreira Pires
Fernandes, de Mem Martins, Maria Teresa Carrera Montes, Carolina Maria Chança, de Almoçageme,Maria Madalena
da Costa Faria, do Mucifal, Zulmira Gomes Coelho, de Mem Martins; Carlos Rosa de Almeida, do Algueirão, Armindo
Inácio Quirino, de Cortegaça, António Morais Tomás, de Vila Verde, Joaquim Tomás, do Mucifal, Albino dos Santos
Rodrigues, do Cacém, António Henrique Anastácio da Silva, de Lourel, eng. José Avelino Gonçalves Martins, de
Queluz, André Filipe Neves Costa, de Nafarros, Martinho Dinis Ligeiro.

Domingo, 9 – Maria José dos Santos Miranda, Florinda Maria Fernandes, de Pero Pinheiro, Maria Augusta
Godinho Ferraz Carvalho, de Lisboa, Madalena Maria Duarte Vida Larga, de Alpolentim,  Maria Teresa Bonifácio
Matos Almeida Ribeiro, Alda Moreira Pinto, de Colares, Joaquina Rosa Monteiro Polido, de Odrinhas, Maria Antónia
Anjos Marcos Guimarães, de Colares; Armando Rodrigues Grilo, Natal Pais Capucho, de Montelavar, Francisco
Mendes Garcia, de S. Pedro de Sintra, Arnaldo Rodrigues Grilo, Pascal Forestier, João António L. Tavares Velez de
Lima, de Mem Martins, Joaquim Luís Custódio dos Santos, de Mem Martins, Arq. Marco Ligeiro.

Segunda-feira, 10 – Henriqueta da Conceição Oliveira, Maria de Lurdes Diniz, de Almoçageme, Maria Rosa
da Luz  Jalles,  Maria da Conceição Vieira,  Maria Rosa Dinis da Silva; Joaquim Ventura Goia, Arlindo Saraiva de
Almeida, de Nafarros.

Terça-feira, 11 – Maria de Lurdes Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra, Maria Joaquina Casinhas, Maria do
Rosário Serra Falcão, Idalina  Carvalho Feliciano Martins, de Albogas, Manuela Jesuína da Silva Pedroso, Ana Maria
Valadas Almeida Garrett, Ana Margarida Figueiredo Rodrigues, da Terrugem, Deolinda Martinho, Rita Tomé Féteira
da Costa e Silva, de Coimbra, Idalina Carvalho Feliciano Martins, de Albogas, Maria Matilde Miranda Casmarrinha;
srs. Orlando Leitão, de Lisboa, Manuel Duarte Matias Rato, do Ral, Fernando Maria Tiago Meira, do Algueirão, José
Dias Leitão, de Lisboa,  José Severino C. Marques, das Lameiras.

Quarta-feira, 12 – Ana Maria Duarte Santos, Isabel Maria Tavares de Freitas, Virgínia Rodrigues da Silva
Vicente, de Lourel,  Ana Cristina Valentim Fernandes, Márcia Ribeiro da Costa Faria, do Mucifal, Beatriz Neves do
Nascimento Romão, do Fundão; Armindo José Vicente, Casimiro Jordão, Fernando da Silva Dias, do Cacém, Júlio
Branco Pedroso, da Várzea de Sintra,Ventura José da Silva Germano,de Albogas, António Faria de Lima Simões
Candeias, Carlos Alberto Ferreira Soares, de Vila Verde, António Faustino Martins, de Nafarros, Paulo Jorge
Rodrigues dos Santos, de Fontanelas.

Quinta-feira, 13 –  Marta Peralta de Oliveira , de Bolembre, Bélgica Marques da Pastora Pires, de Benfica,
Alice Vieira Ricardo, Maria de Lurdes Duarte Carreira, de Alpolentim, Maria Adelina da Luz Aleixo, de Vila Verde,
D. Ema Berta Valente Sena dos Santos Gouveia, Dina Maria Ferraz, de Termas do Vimeiro - Maceira, Maria da Luz
Martins Tomás Félix, de Mucifal, Domingas Abegoanista Mourato, Margarida da Piedade Pimenta dos Santos, Maria
Helena Monteiro Rebelo de Sousa Marques;António Duarte Jerónimo,José António Simões Capote, da Praia das
Maçãs, Manuel Pedro Cardoso, Joaquim Manuel Pinheiro Duarte, de Mem Martins.

Sexta-feira, 14 de Fevereiro – Deolinda Duarte Silvestre do Continhal, Noémia da Conceição Veríssimo,
do Algueirão, Mafalda Dias Gameiro, do Montijo, Maria Francisca Vicente Alqueidão Barbosa, de Mem Martins, Sofia
Sequeira Grego; João Pedro da Silva Miranda, da Ribeira de Sintra, António Barreto Júnior, da Califórnia,  Renato
Lima Azenha, da Assafora, Carlos Batista, de França, Manuel Carvalho Félix.

Sábado, 15 – Maria Luísa Bastos Ferreira, de Sintra, Emília Rosa Ramalho, de Carne Assada, Célia de Jesus Horta
de Oliveira, de Rio de Mouro,  Maria Augusta Trindade da Silva, de Melbourne-Austrália, Ivone Maria Vicente Costa;
Vitor Ruivo, Domingos Venâncio Corredoura, de Pero Pinheiro, Cândido Francisco de Oliveira, da Pernigem, Rui
Manuel Sisudo Resende, de Lisboa, António Duarte Resina, José Eduardo Nunes Sequeira, do Mucifal, Fernando
Jorge dos Santos Ferreira Guerra, de Mem Martins, Dylan da Silva Batista, da Suíça.

Domingo, 16 – Catarina Esteves Ferreira, da Várzea de Sintra, Eufrásia de Jesus Faria Lopes Alves, Maria da
Nazaré Rodrigues, do Algueirão, Fernanda Pedroso Grilo, de Pero Pinheiro, Idalina Mateus Tojeira, da Terrugem,
Florinda Machado da Silva, de Almargem do Bispo, Albina da Costa Alves da Cunha, Laura Guedes de Carvalho Belo,
do Algueirão, Soledade Castro do Carmo e Silva, de Lisboa, Maria Teresa Gomes Penaforte, Maria Adelaide Pereira
Real, Maria do Rosário Amaral, de Mem Martins, Vírginia Pedroso Dias Casulo Fonseca, de Colares,  Maria da Luz
Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz; Francisco dos Anjos Martins, José Miguel Cristóvão, da Chilreira, António Luís
de Sousa Marques da Silva, do Rio de Janeiro, Américo Francisco Justino, de S. João, José Sérgio P. Gomes, Manuel
Adérito Bulário, Bruno Ricardo Patrício Amorim, de Paiões.

Segunda-feira, 17 – Adriana Madeira Almeida Carneiro, do Funchal, Clementina Ferreira da Silva, Vitória
da Conceição Clemente, Margarida Bento Miguel Ministro, de Pero Pinheiro,  Elvira Maria Branco Bento, da
Godigana,  Maria Emília de Oliveira Santos, Adelaide Maria, Helena Maria Andrade Capote, Maria Luisa de Oliveira
Santos, Lígia Duarte dos Santos Rodrigues, do Cacém, Maria Júlia Tojeira Pedroso Micaelo, Maria dos Prazeres Claro
Gomes, de Vila Verde, Maria do Rosário Francisco, do Algueirão, Ilda Barata Domingues Rodrigues, Carlos Manuel
Pereira Real, Francisco Faustino, da Rinchoa, Gonçalo João Rodrigos da Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra.

Terça-feira, 18 – Maria José da Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Maria Isabel Menezes Ferreira Ribeiro,
de Massamá, Jesuína Emília Caetano, de Gouveia, Gertrudes da Costa Duarte, de Cortegaça, Salete Maria Raio Vicente,
da Várzea de Sintra, Maria Lucília dos Santos Ramos, Isabel Maria Silvério de Sousa Coelho, de Morelena, Letícia
Maria Raio Ribeiro Vicente, Manuela Lopes dos Santos, de Monte Abraão; António Gomes Prudêncio,José da Silva,
de Alhos Vedros, Álvaro Simões Marques, de Pero Pinheiro, Álvaro Machado da Silva, de Almargem do Bispo,
Manuel Vicente, de Alpolentim, Alberto Fernando Lourenço da Costa, Francisco Poim, de Vila Verde, Carlos Manuel
Inácio Pantana, de Nafarros, José Eduardo Batista, Fernando Jacinto Figueiredo, de Godigana.

Quarta-feira, 19 – Fernanda Jordão da Fonseca de Sousa, Guilhermina Maria Cavalheiro Casinhas, Fernanda
Souto Rodrigues, Clarisse Adelaide Marques, de Pero Pinheiro, Maria da Ascensão Vieira Homem, do Cacém, Maria
Carolina da Conceição Nunes Tavares, Maria Filomena Almeida Garrett, Maria Emília Martins Saraiva, de Nafarros,
Silvye Batista; António José Moreira dos Santos, de Santos-Brasil, Rogério Caetano Martins, de Nafarros, Agostinho
da Luz, de Benfica,  José Monteiro Garcia, de Almoçageme, Manuel Ferreira Diogo, José Henrique Pereira da Silva,
de Vichy, Caetano José Bento Torre Hipácio, de Almoçageme, Aníbal Joaquim Jesus Vicente, de Janas, Caetano Bento
Torres Hipácio, José Manuel da Silva Querido, António Francisco do Continhal, de Nafarros.

Quinta-feira, 20 –  Ana Emília Rodrigues Pires, Joana Saraiva dos Santos Almeida, de Nafarros, Celeste de
Matos Carvalho Correia, Maria Fernanda Alexandre Duarte Cavalheiro, de Godigana, Maria Rafaela  Mechas, de Vila
Verde;  Manuel Jerónimo, António Augusto Urmal Casinhas, de Montelavar, Cristiano Bartolomeu Jorge, de Pero
Pinheiro, Ramiro Ribeiro do Couto, José Maria Cordeiro, de Tavarede, Filipe Luís Romão, de Lisboa, David Andrade
Azevedo, da Ilha de Jersey e Hugo Jorge Costa Luciano.

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Leal da Câmara
Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “NAUfrágios”
Exposição de Susana Matos
Quando: 8 de fevereiro, pelas
15horas
Onde: Casa de Chá dos Hipo-
pómatos

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Sintra – The Gift – Primavera
/ Verão Tour
Quando: 14 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – SEQUIN
Quando: 15 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-

Sintra – Os Maias
Quando: 27 Março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
6 a 12 Fevereiro

“Birds of Prey”, na sala VIP 8,
às 13.20h, 15.30h, 17.40h,
19.50h, 22h, 00.20h.
“Birds of Prey”, na sala 2, às
11.30h, 16h, 18.50h, 21.30h,
23.50h.
“Snow: Dominios do Espelho”
VP, na sala 3, às 11.30h, 13.30h,
15.30h, 17.25h.
“Joker”, na sala 3, às 21.40h
(Quinta).
“Le Mans’66: O Duelo”, na
sala 3, às 21.40h.(Sexta).
“Parasitas”, na sala 3, às
21.40h.(Sábado).
“Era Uma Vez em Hollywood”,
na sala 3, às 21.40h (Domingo).
“Jojo Rabbit”, na sala 7, às
13.25h, 15.35h, 17.40h, 19.45h,
21.50h, 00.25h.
“Mulherzinhas”, na sala 1, às
13h, 15.45h, 18.30h, 21.20h,
00.05h.
“1917”, na sala 4, às 13.40h,
16.10h, 18.40h, 21.35h,    00.15h.
“1917”, na sala 6, às 17.35h.
“1917”, na sala 3, às 19.20h.
“Bombshell - O Escân-
dalo”, na sala 5K, às 19.40h,
21.50h.
“Tudo pela Justiça”, na sala 5K,
às 00.10h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 6, às 13.25h, 19.55h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 6, às 21.55h, 00.30h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 6, às 11.15h, 15.25h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 1, às 11.15h.
“Mosley e a Cidade Secreta”,
na sala 7, às 11.20h, 15.35h.
“Mosley e a Cidade Secreta”,
na sala 2, às 13.50h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 4, às
11.40h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 5K, às 13.10h,
15.20h, 17.30h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala VIP 8, às 11.10h.

ROTEIRO
Sintra – “Leal da Câmara Revisitado”,
no MU.SA - Museu das Artes de Sintra

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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ALUGA-SE QUARTO – Zona Abrunheira, em frente à
padaria. Av. Movimento as Forças Armadas, n.º 1 - 2.º B -
Abrunheira - Vasco 917116124.

reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Carminho traz
“Maria" a auditórios portu-
gueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval



PUB.

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

N

Q
Os milagres da televisão

M
HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

15JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 7 DE FEVEREIRO DE 2020

TELEVISÃO PASSATEMPOS

Bernardo
de Brito e Cunha

SOPA DE LETRAS

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

HORIZONTAIS
1 - Invólucros. Forma abreviada para designar
caloria. 2 - Relâmpago (Prov.). Contrariará. 3 -
Apurar, aperfeiçoar (Fig.). Impelem com os remos.
4 - Minuto (abrev.). Encarrilha. 5 - Causa agonia. 6
- Campeão, valente. 7 - Larga tira colocada sobre
os pavimentos, destinada à passagem dos peões
(pl.). 8 - Distanciai. Planta da família das Umbe-
líferas, frequente em Portugal. 9 - Entrecas ca (Bot.).
Deteção e telemetria pelo rádio. 10 - Ateado, ardente.
Ama muito. 11 - Timbre. Atreveram-se.

VERTICAIS
1 - Grita, brada. Engaste de pedra preciosa (pl.). 2 -
Relativo à rafigrafia. 3 - Pressagio, detesto. Têm
conhecimento. 4 - Estabelecimento onde se faz uso
de águas termais. Contr. da preposição em com o
pron. dem. esse (pl.). 5 - Fiz girar um corpo pelas
suas extremidades, cada uma em sentido contrário.
Faço estremecer. 6 - Cómoda, oportuna. 7 - Que
fazem as coisas furtivamente, manhosas. 8 -
Processo Especial de Revitalização (Abrev.). Símbolo
químico do lítio (Fís.). Nome de mu lher. 9 - Que
tem compaixão. 10 - Lago asiático. Fruto da tama-
reira. 11 - Terra ensopada em água. Agarraram. ©

Nível de Dificuldade: FÁCIL

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ - Tlm 966 076 095/ 933 426 402

uando nos nossos ecrãs surge Camané, aquilo que
temos a fazer é pôr de lado aquilo que estamos a fazer
– por mais importante que seja – e darmos-lhe atenção.
E quando Camané surge acompanhado por Mário Lagi-
nha, então aí a atenção tem, natural e aritmeticamente,
de duplicar. O mini-espectáculo, que foi transmitido

«Não é costume ver nomes como José Mário Branco, Sérgio Godinho ou Fausto Bordalo
Dias na televisão, seja ela qual for. A bem dizer, a última vez que vi os dois primeiros na
televisão, se não estou em erro, foi num famoso festival da canção, em 1975 ou 1976, em
que eram ao mesmo tempo compositores concorrentes e júri. Fizeram um espectáculo
comum, em finais de Outubro e a televisão pública foi lá registar o evento, que transmitiu
no último sábado, seguida de making of e tudo. Já não estão na forma ideal e, talvez por
isso mesmo, a RTP deve ter feito as suas contas e chegado à conclusão de que só terá
imagens deles a preto e branco e, mais tarde ou mais cedo, terá de fazer o elogio fúnebre
daqueles a que nunca ligou e foi até lá.»

as aquilo que se pode ver no canal Fox Crime não se fica por aqui. É certo que os
canais de cabo têm uma pecha: a de repetirem a diversas horas da manhã, tarde
ou noite, os mesmos programas. O que, limitando aquilo que há para ver, nos
permite recuperar um episódio qualquer que perdemos por uma qualquer razão.
Recentemente, o canal começou a repetir, desde o início, uma série que já vai

unca escondi que gosto de séries de tribunal, que hoje são mais raras e muito
misturadas com as actividades policiais que aí conduzem. As que nos chegam
têm um par de anos e são geralmente britânicas – ou isso, ou “aparentadas”…
Foi o caso da mais recente que vi, de seu nome “Janet King”, e que se passava
na Austrália. Mas para além de outros aspectos de que já falarei, Janet King é

ouve uma altura em que tinha alguma renitência em falar de canais que passavam
no Cabo. No entanto, reconheço que esse meio está cada vez mais difundido,
com mais ou menos canais no pacote subscrito e, portanto, esse meu prurido
não se justifica. Ou não se justifica tanto. É que às vezes, para fugir às horrendas
telenovelas que agora criaram a nova moda de terem segunda ou terceira

pela RTP, também foi gravado pela mesma estação, num dos
últimos andares da sua sede, com uma varanda que tem uma
vista deslumbrante sobre uma grande extensão do Tejo. O
apresentador decidiu classificá-la (menorizá-la?) como “uma vista
sobre o Mar da Palha”: são gostos.
Os dois músicos (interrompidos entre cada duas canções pelo dito apresentador, as mais
das vezes para não adiantar coisa nenhuma) percorreram a quase totalidade do último
disco comum, “Aqui Está-se Sossegado”, e foi o que seria de esperar, tanto pela voz de
Camané como pelo piano de Mário Laginha, incluindo uma pequena “lição” de Laginha
sobre o seu “Fado Barroco” e a historinha que, através dele, viria a descobrir sobre Pedro
Burmester. Só visto: o que acredito ser possível fazer a qualquer momento na RTP Play.

H
temporada, como se de séries se tratassem, não há outro meio de fuga. Que as novelas não
o são e que, infelizmente para aqueles que gostam do género, cada vez têm pior qualidade.
Nem a mais recente escapa (e que está para acabar, julgo) e que tem autoria de Rui Vilhena
que goza de reputação entre nós: tanto, que em função desse trabalho acabou por ser
convidado para ir trabalhar para o Brasil – o que não se pode considerar coisa pouca.

Promotora do Ministério Público (ou da Coroa, como eles lhe chamam) e, como tal, apresenta-
se em tribunal com a tradicional judicial wig ou peruke. Janet tem, na série, um papel mais
importante do que usar uma peruca quase quase branca: Miss King é homossexual, tem
uma companheira e dois filhos e sofre na pele e no emprego as consequências de tudo isto
– incluindo assédio das colegas… Mas a série herdou a grande tradição da BBC e é feita
com grande cuidado. E apesar dos anos que tem em cima, meia dúzia deles, continua a ser
um paradigma do género.

longa (20 temporadas, creio) e que marcou um estilo: “Midsomer Murders”, passado
(sempre) numa mesma pequena vila, com o mesmo detective. E é com agrado, confesso,
que voltei a ver o inspector Barnaby, súbita e milagrosamente rejuvenescido, graças a
estes truques da televisão.
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associação Danças
com História foi
fundada há 20 anos:
quais foram as in-
tenções culturais (e

Histórica, quer para uma For-
mação de excelência, minis-
trada por Professores de Dan-
ça Antiga, de renome mundial,
como Bárbara Sparti, Lieven
Baert, Catarina Costa e Silva,
Cecília Grácio Moura, e Mau-
rício Padovan, entre outros.
Apesar de, nessa altura, Lis-
boa quase poder ser chamada
“centro do mundo moderno”,
há registos nesta área, isto
é, há registos de como seriam
as danças em 1500, tanto ao
nível palaciano como mais
popular?
A Dança Renascentista co-
meça a ser conhecida a partir
de Itália em meados do Sec
XV com os primeiros Trata-
dos de Dança, manuscritos e
impressos, cujos autores
eram Mestres de Dança, como
Domenico e Guglielmo Ebreo,
nas cortes de Ferrara, Floren-
ça, Milão e Urbino, T. Arbeau
e outros.
A dança popular sempre in-
fluenciou a dança cortesã
cujas fontes surgem na pin-
tura e em certas narrativas.
Posteriormente, as Danças
com História “avançaram”

no tempo, isto é, dedicaram-
se a séculos subsequentes.
Foi uma evolução natural?
O facto de se ter avançado
para épocas posteriores não
tem a ver com evolução, mas
apenas com desafios que nos
foram lançados, quer pelo an-
tigo administrador da Quinta

da Regaleira, Arquiteto Cruz
Alves, quer pela Diretora do
Castelo de S.Jorge/EGEAC
Dra Teresa Oliveira, exigente,
criativa e culta! Desafios aos
quais o grupo se orgulha de
ter respondido com Danças
dos Anos 30 do século pas-
sado, na Regaleira e com
Danças do século XVII, no
Castelo de S Jorge.
Devo dizer que, este ano a
direção de Parques de Sintra
- Monte da Lua, tem mani-
festado um interesse cons-
tante em promover o Grupo
DCH com propostas diferen-
tes e aliciantes.
Todo este percurso implica
um grande estudo e pesquisa
ao nível medieval, renascen-
tista e até seiscentista: a
quem se deve esse trabalho
de pesquisa?
Desde muito nova, estudei
música e pratiquei Ballet
Clássico, com vários Profes-
sores, na Academia de Músi-
ca e Dança, em Espinho; com
Dília Cerval, na Escola de
Dança Parnaso, no Porto, on-
de fui aluna do grande bai-
larino português, Francis
Graça e outros. Fui Bolseira
da Gulbenkian para aperfei-
çoamento de dança clássica
no Estúdio de Rosella
Higthour, em Cannes, 1964 e
fui professora de Ballet nos
Conservatórios Regionais de
Aveiro e Coimbra.
Todavia, o interesse pela
História da Dança surgiu no
Curso Superior de Dança na
Faculdade de Motricidade
Humana, (FMH) Universida-
de Técnica de Lisboa, tendo
completado a Cadeira de His-

tória da Dança, com o grande
Daniel Tércio – Doutorado
em História da Dança, em
Londres. Assim, a pesquisa
histórica, não foi mais que a
continuidade natural da
minha formação.
Também para os fatos utiliza-
dos se põe a mesma questão:

quem fez a investigação neste
campo que é de importância
extrema?
Inerente ao interesse no rigor
histórico da Dança Antiga,
está o rigor nos trajes das di-
ferentes épocas. Há diversas
publicações e quadros que
nos têm dado a informação
necessária.
O vosso guarda-roupa, que
deve ser extensíssimo, certa-
mente requereu uma confe-
ção especial e, posteriormen-
te, uma manutenção muito
cuidada: pode dar uma ideia
de como é feito o vosso guar-

da-roupa e sua conservação?
O nosso guarda-roupa, com
cerca de 150 trajes de várias
épocas, deve-se presente-
mente a uma associada que
integra a Direção da ADCH –
Paula Sequeira – Professora
de Ciências na Escola D. Fer-
nando II, em Sintra. Natural-
mente perfeccionista e dota-
da de gosto estético e rigor
na pesquisa e na orientação
da confeção dos trajes. Além
dela temos também a Fátima
Ramalho, que também integra
a Direção da ADCH – Profes-
sora de Educação Física e do-
tada igualmente para a pes-
quisa e confeção de touca-
dos e outros adereços, ambas
com o apoio da Professora
Ana Miranda, sempre pre-
sente e prestável.
Quantos elementos compõem
a companhia e quantas vezes
por ano atuam?
A Associação Danças com
História tem atualmente 44
associados integrando dife-
rentes estatutos – Sócios
Efetivos, Candidatos a Só-
cios, Sócios Beneméritos e
Sócios Honorários.
Por ano, fazemos cerca de 20
a 30 apresentações. De 2000

a 2019 completámos 640
apresentações e em Sintra 264
( 40 apresentações ao abrigo
do PAMACS – CMS).
Os vossos espetáculos são
feitos a convite avulso de di-
versas entidades, ou a asso-
ciação tem ligações e pro-
tocolos com entidades cultu-
rais e municipais?
Alguns são feitos a convite
de entidades públicas e/ou
privadas, aceites sob algu-
mas condições e desde que
os espaços (espaços Históri-
cos) satisfaçam as exigências
requeridas para a execução do

repertório proposto; todavia,
a Associação tem ligações e
protocolos com diversas enti-
dades, tais como: C.M Sintra,
Cultursintra, Parques de Sin-
tra/Monte da Lua, Sociedade
Histórica para a Independên-
cia de Portugal (SHIP), Asso-
ciação de Professores de
Sintra e Escola Secundária de
Mem Martins – este Protoco-
lo está ligado a um Professor
desta Escola e que é o Con-
sultor Histórico da ADCH o
Professor, escritor e Mestre
em História Medieval, Dr
Sérgio Luís de Carvalho.
A Associação Danças com
História tem, obviamente, um
profundo interesse cultural.
Esse interesse já foi reconhe-
cido por alguma entidade
estatal, municipal ou outra?
Sim! Muitos Municípios, co-
mo Alcobaça, Lisboa, Cas-
cais, Oeiras, Almada, Redon-
do, Chaves, Vila do Conde,
Manteigas, Marvão, Sesim-
bra, Loulé, Portalegre, Silves,
Belmonte, Tomar e muitos ou-
tros locais do norte a sul do
País.
Também no estrangeiro com
convites como o de represen-
tar Portugal e Sintra no Fes-

tival Meet the Tradition em
Vidin – Bulgária, termos inte-
grado um Documentário da
TV Francesa Le Monde, al-
gumas presenças no Festival
de Música e Dança em Urbino
– Itália e, recentemente, na
Madeira – Funchal e Porto
Santo, comemorando com
cinco espetáculos e quatro
Seminários os Seiscentos
Anos da Descoberta da
Madeira.
Uma vez que o Danças com
História tem sede na vila de
Sintra, é de supor que te-
nham um tratamento especial

por parte das entidades cul-
turais e autárquicas do con-
celho: sentem que a Câmara
Municipal de Sintra nutre
pela associação um carinho
especial?
Como soe aos usos e costu-
mes do velho ditado “santos
da porta não fazem mila-
gres”, não nos espanta que
os edis deem pouca atenção
à qualidade das associações
com sede no concelho. Por
outro lado, o valor cultural de
algo só pode ser reconhecido
por alguém com cultura bas-
tante para poder apreciar va-
lores culturais. Mas nós não
estamos aqui para ser alvos
de tratamentos especiais, es-
tamos aqui e cá vamos con-
tinuar por uma Sintra Patri-
mónio Cultural da Humani-
dade, por um Portugal que ao
mundo deu novos mundos.
E, porque falamos de Sintra,
fazemos votos para que,
quem de direito, recorde com
a dignidade e o fausto que
merece a data histórica da
elevação de Sintra a Patri-
mónio Cultural da Humani-
dade e não esqueça a Asso-
ciação Danças com História
nesta Comemoração.

Viajar pela História através da dança
A Associação Danças com História, que assinala agora os seus 20 anos, foi formada depois de uma formação ministrada por Maria dos Anjos Soares
Brandão Lobato, atual Presidente da Associação, que estudara dança e ballet clássico. Por altura desse aniversário achámos que se impunha uma
conversa com a Presidente da mesma Associação.

Um aspeto do elenco da Associação

Maria dos Anjos Lobato

A
outras) que estiveram na base
do seu nascimento?
A ideia de criar esta Associa-
ção sem fins lucrativos nas-
ceu no Centro de Formação
de Professores À Descober-
ta, na Escola Secundária do
Restelo, em 1999, mercê de
uma Ação de Formação de 50
horas ministrada por mim
mesma, que tinha estudado
dança e ballet.
O grupo fundador, embalado
pela vocação de uns, a juven-
tude de muitos e o querer de
todos, definiu, como missão,
a animação de lugares e mo-
numentos nobres do patrimó-
nio Português, na senda dos
acontecimentos e das perso-
nagens que fizeram de Por-
tugal o centro do mundo na
era de Quinhentos e assim
divulgar, valorizar e prestigiar
a História Portuguesa, evo-
cando o fausto do Renas-
cimento em Portugal, através
da voz de um Arauto, do trajo
e da dança.
A associação começou por
centrar na época de Qui-
nhentos: porquê?
A primeira apresentação pú-
blica na Torre de Belém e se-
guidamente o início da Tem-
porada no Palácio Nacional
de Sintra, durante 10 anos, fo-
ram determinantes para cen-
trarmos a nossa programação
no tempo das Descobertas,
focando D. João I e o início
do reinado de D. Manuel, o
Venturoso.

Graças ao mérito e à sensibili-
dade cultural e artística, da
então Diretora do Palácio
Nacional de Sintra, Dra Inês
Ferro, sempre atenta ao rigor
das narrativas, dos trajes e
das posturas, cujo apoio in-
cutiu no grupo a vontade de
evoluir, quer para a pesquisa

Danças com História, uma perspectiva dos artistas que compõem a Associação


